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001 - TE MPO e Memória. (sem local, 1993]. 

Tempo & memória 

Salim Miguel, consumado cultor da "short story" , 
retoma os temas que povoam seu universo fi ccional 
desde 1951, quando estreiou com " Velhice e ou tros 
contos" ; o conflito dos seres humanos, o tempo e a me­
mória, a velhice e a mo rte. Em 27 anos de ativ idade li­
terá ria, dividida Com o jornal ismo, Salim Miguel se de­
dicou também a roteiros e adaptações para o cinema , 
organização de an tologias e exercicios de critica. Nes­
tas dez pequenas estórias, o contista catarinense mostra 
porque especialistas o considera m "dono de técnica 
narrativa altamente apurada". A lamenta r, apenas, a co­
incidência do titulo COm o último best·seUer de Sidney 
Sheldon. 

As areias do tempo - con tos, 
Gl obal Editora - São Paulo. 
108 p~ginas - NCz$ 3.00. 



002 - O ETERNO retorno. [sem local. 1993]. 

o eterno retorno 
MIGUEL, Salim. As areias do 
tempo. São Paulo, Global Editora 
(Rua França Pinto, 836), 1988. 
t04pp. 
As areias do tempo traz Salim 

Miguel de volta ao conto, gênero em 
que ele fez sua estréia em 1951 
(Ve/lice e outros contos, Ed. Sul) e 
no q' lal se colocaria como um dos 
mais significativos escritores con­
temporâneos brasileiros. 

Alguém já disse que cada escritor 
escreve sempre sobre os mesmos 
temas. A começar pelo tftulo do livro, 
o contista catarinense permanece 
fiel aos temas de suas obras anterio­
res: tempo e memória, velhice e 
morte, passado e presente. Talvez 
por isso mesmo a pequena B~uaçu, 
cidade onde o escritor viveu grande 
parte da infância, esteja presente, 
com suas paisagens, com seus per­
sonagens e fantasmas, na quase 
totalidade dos contos. 

A matéria-prima de seus contos é 
o cotidiano. Mas Salim não se pren­
de apenas aos fatos, não conta pro­
priamente uma história. Antes, cria 
um clima, uma atmosfera para me­
lhor mergulhar no (ntimo de seus 
personagens e revelar ao leitor os 
conflitos e dramas do ser humano. 
Do mesmo modo, criativo e insatis­
feito com as formas consagradas da 
narrativa, o escritor se vale de ou­
tros recursos, como por exemplo da 
técnica cinematográfica. Salim é ir­
mão de Sayde Miguel, colega que 
trabalha na Presidência do Banco. 



003 - ARAÚJO, Nelson de. Salim Miguel. A Arte Cultural . Salvador, 06 fev. de 1993, p. 12. 
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NÉLSON DE ARAÚJO 

alim Miguel é um desses autores 
de quem se pode dizer que tra­
zem espontêneo o dom da narra­

tiva escrita, que dominam inata e intui­
tivamente a "arte do episódio" . Nas­
cido no Líbano em 1924 e levado para 
Santa Catarina em 1927, esse libanês 
catarinense amadureceu em grande 
parte na pequena cidade de Biguaçu 
e a Florianópolis que conheceu em seu 
passado estava longe de ser a cidade 
que hoje é; era ainda aquela ilha (e ilha 
é. efetivamente) que os seus filhos 
bem-humorados consideravam ligada 
ao Continente por "uma ponte que co­
meça no nada e termina no nada" ... 
A despeito desses fatores, e por certo 
como resultado da sua vivência poste­
rior no RIO, a habilidade de Salim Miguel 
o conduziu à posição atual que desfruta 
de um dos mestres do conto urbano. 

O seu aprendizado literário se fez 
na revista "Sul", de Florianópolis, uma 
daquelas publicaçõs que, depois do fim 
da guerra, contribulram para a renova-

do 
de Salim 

Miguel Paulo, 
GIobaI. s.d. 

de Aracaju, e outras. 

ção da litera­
tura brasilei­
ra, ao lado 
das suas co­
irmãs "Ca­
derno da Ba­
hia", de Sal­
vador, "Clã", 
de Fortaleza, 
"ReVista 
Branca", do 
Rio, "Época", 

O último livro de contos de Salim 
Miguel , "As Areias do Tempo", é um 
mostruário das suas virtudes de con­
tista. Além do bem narrar, nele o autor 
denuncia o seu conhecimento da "arte 
do episódio" , esse imponderável do fa­
zer-literário que ensina o escritor a es­
colher o fato imaginário ou real a nar­
rar, a parametrá-Io em sua narrativa, 
delimitando-o no universo da narrativa, 
do mesmo modo que o pintor age em 
relação ao seu tema, suprimindo obje­
tos e cores e acrescentando outros, 
como supérfluos ou indispensáveis à 
informação visual a ser passada adian-

• 

te. É tão imponderável , mas tão real. 
quanto a "verossimilhança" brevemen­
te mencionada por Aristóteles na 
"Poética", como imprescindivel ao as­
sunto da tragédia, para que se torne 
convincente. 

Como todo bom contista - ver 
Tchékhov , Maupassant, Machado de 
Assis e Eça de Queiroz - Salim Miguel 
é versátil em sua arte , ora provocando 
o riSO, ora a com-
paixão. " Sorte, 
MUita Sorte" , uma 
das histórias do 
mencionado livro, 
por exemplo, é um 
conto de humor, de 
um humor que se 
poderia dizer subs-
tantivo, emanado 
do grotesco da tra-
ma exposta e não 
dos comentários 
adjetivos e laterais. O conto IÍ narrado 
na primeira pessoa e quem o faz é um 
vendedor de seguros de vida, que tenta 
convencer um cliente seu das vanta­
gens de possuir uma apólice de seguro, 
que garanta a ele, possivel aquisidor, 
uma morte confortável, despreocupa­
da , sabendo amparada a famUia ... 
"Morrer hoje não é fácil - diz o narra­
dor-corretor - nem barato, em aci­
dente nem se fala e para a famflia des­
preparada é uma tranqüilidade saber 
que .... . E mais; Os dois (acidentados 
em carro) morreram na hora, Impren­
sados na ferragem" ... É óbvio que se­
melhante vendedor tinha que ser cor­
ndo com violência da presença do segu­
rado em potencial. .. Isto é clarameAte 
dito pelo narrador, que então se aferra 
ao leitor, numa última esperança de 
compreensão. 

"Ou Herta, ou Irma, ou IIse, ou Ela, 
ou ... " aparece, no livro, como um bem 
concebido conto erótico, desse subgê­
nero do conto dificil de explorar como 
o de humor. Num e noutro se sai de 
forma notável o escritor, no conto eró­
tico ele próprio de maestria reconhe­
Cida pela critica. E se sai mediante um 
estilo limpido, poderia dizer-se macha-

1 
• , 
f 
} 

Desenho de Rita 
Rosenm..,er, 1992 

dlano, de um vocabulário vasto, estilo 
que sabe adaptar-se às impOSições de 
cada narrativa ou das circunstâncias 
sociopsicológicas de cada persona­
gem. 

Para esse dominio da arte literária 
deve ter contribufdo a experiência de 
Salim Miguel em jomalismo profiSSIO­
nal. Em artigo recente fiz uma afirma­
tiva da qual não me arrependo: "Não 
conheço melhor gramática do que a 
máquina de escrever para a sala de 
composição, nas redações de jamais" . 

O espaço não permite o exame de 
outros contos do escritor catarinense. 
Paa encerrar este registro, faça-se 
uma alusão a "Um Verão Louco", o últi­
mo conto do livro, uma lição de boa 
narrativa através de uma história pra­
ticamente nula, a de uma mulher que, 
ano após ano, busca reencontrar o 
protagonista do primeiro e marcante 
amor da sua Vida. Na investigação final 
que empreende (como em todas as ou­
tras) , desloca-se do RIO a Florianópo­
lis, tão-só para defrontar-se com o ho­
mem errado, no caso um conhecido fic­
cionista, que de início se mostra inco­
modado pela curiosidade da sua Interlo­
cutora, enquanto esta contraía o te­
mor de transforarmar-se em persona­
gem do escritor. O encontro dá mar­
gem a largas confidências da mulher 

r 

, 
t 
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e do lado do escritor a interessantes 
considerações sobre o processo da 
criação literária. Nisto se resume o 
conto. elevado a um alto padrão de lite­
ratura, graças ao virtuosismo de quem 
o escreveu. 

Salim Miguel , um nome obrigatório 
nas prateleiras do conto brasileiro, mo­
derno e contemporâneo , do mesmo 
modo que os de Vasconcelos Maia, 
Ariovaldo Matos, João Ubaldo Ribeiro, 
Jorge Medauar, Hélio Pólvora, Moacyr 
Scliar e do sergipano Vladimir Carva­
lho, de quem conheço um único conto 
publicado. "A Nomeação", por si só me­
recedor de figurar em qualquer anto­
logia de ámblto nacional. Oalton Trevi-. . 
san nunca me Impressionou, menos 
ainda numa releitura recente dos seus 
contos, que tentei fazer, nada me pa­
recendo justificar as gambiarras proje­
tadas em sua obra, alguns anos atrás. 
Lygia Fagundes Telles não é regular no . 
que produz. 

A medida que o tempo passa, mais 
se comprova na melhor ficção nossa 
uma tendência para a regionalização, 
para situá-Ia no espaço geográfico, de 
que é evidência a parte mais signifi­
cativa da novelística dos autores acima 
mencionados. 

• NétslJil de ..... é escritDr e li' Df soro 
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valesca Assis Brasil 
AS AREIAS DO TEMPO - Salim Miguel ,Gl obal Ed . , 

SP ,1 00p.OS livro de Sal im Miguel sempre são sem 
pre aguardados com grande expectativa por seus 
leitores .Oepois de bem sucedida incursão pelo 
romance ,com a A Voz Submersa e A Vi da Breve de 
Seze fredo das Neves ,Salim volta ao conto,gênero 
do qual é um dos maiores escritores do Brasil . 
Virando a ampulheta,As Areias do Tempo trazem de 
volta os temas recorrentes na obra do conhecido 
autor catarinense : a velhice,8 ·desintegração, a 
desadaptação ,os conflitos intra e inter-humanos . 
Em Ele,para citar um único exemplo , temos o ho 
mem em confronto com seu destino,do qual fugiu, 
nunca mais recuperando as oportunidades perdi 
das.Os temas voltam ,inclusive o da morte, neste 
As Areias do Tempo .Vol tam retrabalhados ,resulta 
do da luta pela forma exata e pelo texto ensuto-;­
que Salim Miguel persegue , como todo o escritor 
ma1úsculo,a fim de encontrar a fo rma literária 
capaz de finos iluminar na compreensão maior do 
ser humano" (Antônio HohlfeldtL 

RIO SUBTERRANEO - O.G .Rego de Carvalho ,Ed . Me 
r1diano,RJ, 162p .Carlos Drumond de Andrade elogI 
ou esta obra , j á em 8! edição,como uma narrativa 
nascida do mais profunda e dolorido conteúdo hu 
mano: o inconsciente. De fato, em Rio Subterrâneo-;­
os personagens estão sempre nos estreitos 11mi 
t es que sepa ram a sanidade da loucura,nas lutas 
infindáveis entroeros e tánatos .Navega-se no rio 
de sombras que passa SOb nossas aparências nor 
mais.O autor faz ressaltar,o tempo tode,a incee 
rência entre gestos e ações que se passam ao nI 
vel da consciência e a guerra dos instintos que 
ocorre à margem de nossa face exterior. 

A BURRICE DO DEMONIO - Hélio PeHegrino, ROC 
CO,RJ,220p.Do pensamento a paix~o de Hélio PeT 
legr ino o Brasi l pôde recolher brilho, inconfor 
mismo ,poesia e genialidade. Reunindo crônicas e 
ensaios publicados pelo autor na Folha de São 
Paulo e no Jornal do Brasil,a ROCCO resgata par 
te do trabalho do psicanalista e esc ri tor .O tex 
to final do livro foi escrito poucos dias antes 
da morte de Hélio ,e encer ra toda a sua preorupa 
ção social .Plural ,efervecente ,corajoso ,um livro 
que traz a marca do homem angustiado ,mas pronto 
a conquistar a felic idade. 

BECKETT - Ludovic Jam/ier , trad. de Léo Schlaf 
man,Josê Olympio,RJ , 184p.Dando continuidade aos 
lançamentos da coleção francesa "t crivais de 
Toujours",da qual já pUblicou Sart re, a Ed. José 
Olympi o traz,agora,às livrarias ,um novo título : 
Becket l. Conhecer as obras de Becket t e o seu pen 
samento nos enriquece e transforma. Angustiadõ 
por natur ez8,reflete em seus escritos esta an 
siedade,espelhando,com profundidade,o avesso dã 
alma humana . Extremamente culto,seus livros tra 
duzem a verdade do Homem , suas lutas fundamen 
tai s , su~s dúv idas face ao "sem sentida" de nos 
sa exi stênc ia.Discute a vida ,revela os intrinca 
dos m~~ndros da mente, vasculha sem piedade ,ques 
tionandO valore c: tidos como eternos . -
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Salim Miguel lança seus 
contos na Bienal do Livro 
o escritor calarinense Salim 
Miguel lança hoje seu livro de 
contos As Areias do Tempo 
(Global. 1988), às 15h, no es­
tande 46 da 1~ Bienal Inter­
nacional do Livro, no Parque 
do rbirapuera, em São Paulo. 
Essa é a nona obra de ficção 
do autor. que só chega nas li­
vrarias do estado a partlr da 
próxima semana. Com 10 con­
tos escritos entre 1979 e 1985, 
o livro mostra temas já pre­
sentes em outros trabalhos do 
escritor, como o tempo e a me­
mória, passado e presente. ve­
lhice e morte. Ontem, Salim 
Miguel fez o lançamento de 
seu último romance, A Vida 
Breve de Sezefredo das Neves 
(Tchê, 1987), também na Bie-
nal. 

As Anuas ... é uma volta do 
.escritor ao conto, responsável 
por sua estréia na literatura 
com Velhice e Outros Contos, 
em 1951. Neste novo livro, Sa- -li 
lim retorna à sua mítica Bi-
guaçu - cidade em que nas-
ceu e passou a infância, já presente 
em vários outros trabalhos - e tam­
bém a personagens de antigas hist6-

ublicadas. Dos 10 contos, seis 
são inéditos e revelam o permanente 
conflito entre os seres humanos. "Os 
mesmos temas sâo reelaborados pelo 
escritor sempre. No meu livro busco 
algumas figuras que já apareceram 
em obras anteriores, elas vão e vol­
tam entre os contos", comenta o au­
tor. 

Responsável pela Editora da Uni­
versidade Federal de Santa Catari­
na (UFSC) e um dos criadores do 
Grupo Sul (1948-1958), Salim Mi­
guel também trabalhou como critico 
literário pelo Jornal do Brasil e foi 
um dos editores da revista Ficçáo. 
O escritor, jornalista profissional, 
argumentista e roteirista de cinema 
sempre teve uma vida cultural mo­
vimentada em Florianópolis, onde 
mora deade os 19 anos. A qualiade 
da narrativa é uma das maiores 
preocupações do escritor, que pode 
ser conferida já no primeiro conto 
de As Areias ...• intitulado ELE. 

A partir da frase "Dormiram em 
Florianópolis". retirada do livro 01-
iYB, de Fernando de Morais, Salim 
constrói 8 vida de um dissidente da 
Colu" a Prestes. O personágem. que 
no conto já aparece a08 80 an08, 
abandona seus companheiros na lo­
calidade de Descanso e pasaa a mo­
rar em Florianópolis. No texto, ele 
é utilizado apenas para se referir a 
Prestes, que foi reconhecido pela fi­
gura central do texto de Salim quan­
do esteve na Dha. IIMeu personagem 
poderia ter mudado toda a história 
do pais e inclusive a dele, mas SÓ 
confinnou a presença do Prestes em 
n0888 terra quando leu Olga", relata 
o autor. "t assim que surgem 08 con­
tos, apenas de uma imagem, de um 
som ou de uma frase". 

Já no romance A Vida Breve de 

-

SerelTedo das Neves, uma biografi ... 
imaginária. Salim Miguel parte da 
história do poeta Sezefredo para 
mostrar a8 inquietações da geração 
de 45 em Biguaçu e Florianópolis, 
da qual fez parte. No livro também 
está delineado o Brasil da década 
de 30 até 54, ano da morte de Getúlio 
Vargas. Em A Vida ... , o personagem 
central já aparece morto, sendo 
apresentado apenas pela maÇlUTJCt1 
de antiaoe _.a entragues ao pró­
prio Salim. Atravée de blocoe inde­
pendentes, mas que se intercomu­
nicam ao longo do romance, o escri­
tor mostra um poeta fracassado, que 
vivia com inquietações poéticas sem 
conseguir se expressar. "Sezefredo 
se deixava influenciar por outros au­
tores que estava lendo . Mesmo 
qllando seus textos tinham algo ver­
dadeiramente autêntico, eram de 
má qualidade", comenta o autor. , 

Como intelectual, Sezefredo nun­
ca chega a se realizar, mas necro­
lógios do dia de sua morte revelam 
que o poeta foi um importante em­
presário do Oeste catarinense. "A vi­
da do personagem como empresário 
não me interessou, apenas suas ten­
tativas na área intelectual", explIca 
Salim. Mesmo assim, os dados de Se­
zefredo são relatados no livro como 
referência ao leitor. No encerramrn­
to do romance, O escritor faz um tra­
balho de texto atravée de depoimen­
tos de várias peraonalidades conhe­
cidaa do estado. Junto com algumas 
personagens imaginárias, SaJim co-. 
loca comentários do escritor ·Guido 
Wilmar Sassi, do contista Silveira 
de Souza e da escritora Eglê Malhel­
l'O8, sua mulher. '~uita8 pessoas só 
foram ler seus depoimentos depois 
do livro publicado", comenta Salim. 
"Nesse romance, misturo a ficção da 
vida do poeta com a realidade do mo­
mento histórico visto a partir de ci­
dades pequenas, como Biguaçu e 
Florianópoüs", conc1ui. 
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"Ele" é o primeiro conto do üvro "As Areias do Tempo" 

...Jonto " 

a visita 
* "Então era ele! 

O velho . livro 
aberto sobre o joelhos. reflete, medita. 
reconstr6i. Retira os óculos, limpa as len­
tes . va lia ao lim>. detém-se numa linha 
ou noutra . 

A tarde. cinza-opaca. escorre pelas 
vid raças, um clluva obHqua , manobrada 
por fortes rajadas de vento sul, embacia 
a paisagem que o homem descortina de 
seu quarto: é a praça com a velha figueira , 
é o aterro tomldo ao mar, ali pertinho 
ficava o Miramar. redu to o nde durante 
anos bebeu cerveja gelada enquanto espe­
rava a casqumba de si ri trazida pe lo ôm­
bus que vinha de Laguna. é o predio que 
não faz muito ubstituiu o hotelzinho . é 
a nesga de água e espuma lá no fundo. 
é o mo rro do OUlro lado da baía recortan ­
do-se contra o céu . 

- O velho repõe os ócu los. pega no li ­
vro. rdê a frase: 

" Oormlram em J;lorian6polis!" 

• • • 

o presente é mais forte . Outra vez 
o ve lho ressurge. aqui está digladiando-se 
com o jovem . etrcado de objetos que vie­
ra acumulando ao longo dos anos e que 
lhe s~o tão f~miJia res , parte intrínseca do 
seu viver. mlra-os sem os reconhecer, li­
vro nos joelhos. como se o livro fosse um 
objeto mágiCO, tivesse um poder mágico: 
ressucitar o passado. Sofregamente volta 

-

a reler, atento a Outro pequeno trecho: 
"0 imprevisto pouso em Florian6-

polis" . 

• • • 

Um dia , já findando 1925. OUV IU falar 
que estavam precisando de gente para a 
conclusão da ponte, antigo sonho que li­
ga ria a Ilha de . anta Ca tarina , onde se 
encontrava Florianópoli s, ao continen te . 
àq ue le lado conhecido como Estreito . Ali 
esteve até o final das obras. em 1926. 

• • • 

Das mãos trêmulas do velho livro 
tom-ba com um som cavo que reboa pelo 
qua rto e extravasa para além das paredes. 
Não chega a perceber o barulho: naquele 
luminoso dia de abril acabou de deixar 
a praça e a figueira. indeciso náo sabe 
se vai para o café Java ou O Miramar. 
um ca rro pára em frente ao hotel. curioso 
observa o casa l que está chcga ndt'!' e se 
dirige para a portaria. tem um choque 
IRstantâneo, não titubeia e avança, mão 
estendida. um sorriso aberto que o rejuve­
nesce tomando-lhe todo o rosto e gri ta: 
Capitão Prestes!" 

• Trecho do COrl to " Ele", de Salim Miguel 

• 

Prestes chegou à Ilha, com Olga Benário, disfarçado de burguês 
.. • 



, 
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Tempo e Memória 
Hélio Pólvora 

o retorno de Salim Miguet ao 
conto, com As Areias do T e",l'0 ", 
reacende reflexões acerca de sua es­
crita e abre novos campos de pros­
pecção. Seu ficclonisrno denva segu­
ramente do fluxo causal tempo-memó­
na, em que o tempo cronológico dilUi, 
na repellçãodas angústias eXistenciaiS 
dos personagens, a sua lenta e aflitiva 
passagem, para ressaltar o seu 
substrato, a sua fluida.! : o registro 
memonalístico de instantes capitais. 

A memóna fica então exposta, 
como carne viva, num estado de 
constante dor e Indagação. Ela sepa­
rou, isolou e represou emoções bási­
cas, instantes de revelação crUCiais 
na aventura da personalidade. Filtra­
das e projetadas, taIs emoções apa­
recem então com a fiXIdez do meio­
dia. 

Há um eixo emocionaI, um 1eifJ,,,,.. 
tiv insistente na contfstica e também em 
alguns romances de Salim Miguel: a 
ligação Blguaçu, cidade de pequeno 
porte no intenor catarinense, centro de 
colonização libanesa e açonana, ti a 
capital Ftorianópolls. Os personagens 
do ficcionista se deslocam entre uma 
e outra, fiSicamente e pelo exercício 
da memória, em movimento pendular 
Incessante. São estas as suas refe­
rências principais no mapa das emo­
.ções que pedem revivescência. Sen­
te--se que o memorialismo é necessá­
rio, atua como força poderosa, as 
criaturas de Salim Miguet dele preci­
sam para revisão do ser. 

Elas, as criaturas, estão sempre a 
se buscarem. Fragmentadas peta di­
luição da personalidade que a socie-

dade de consumo vai impondo, os 
personagens dos contos de As Areias 
do Ten"" (de resto, um titulo bem 
smtomático da exploração espaclal­
temporal do ficc/Onista de Santa Cata­
rma) reúnem lembranças, os quadros 
mais VIVOS de sua coleção de ontens 
e anieontens, partes desencontradas 
de um enigma pessoal. Na tentativa 
de juntar as peças, (lles pretendem 
encontrar a identidade. Não propria­
mente a identidade perdida, senão os 
fatores que poderiam constituir tal 
Identidade. As cnaturas não se perde­
ram; melhor dizendo, não se deram 
ainda, ou não lhes deram uma identi­
dade. 

Não é à-toa que, em As Areias do 
Te"flO. o narrador venfica a respeito 
de um personagem: "Por mais esforços 
que faça não consegUirá livrar-se, a 
memóna é mUIto forte", A memória, 
instrumento de afenção e guia na 
busca dos slgnWcados. A memória, 
também um freio, também um cárcere 
privado. 

Um dos contos termma com estas 
palavras expressivas: "Pegadas na 
areia do tempO - isto somos nós ... " 
No primeiro relato, o personagem, já 
na adultidade e sem perspectivas, 
persegue uma Imagem que, se con­
frontada no dia de sua projeção origI­
nai, poderia, quem sabe?, mudar-lhe a 
vida. A época é a da Coluna Prestes, 
os tempos são os da Aliança Nacional 
Ubertadora. E o foco da memória está 
centrado na figura de um jovem oficial 
lebefde que os legalistas julgam fora­
gido em Moscou, mas na realidade 
comanda ainda uma revolução de 
frustradas esperanças. 

O ficcionista, que produziu even-

tualmente roteiros cmematográficos, 
parece deslocar-se com uma câmara 
na mão. Mas uma câmara sensrvel, 
que não se limita à visão de superfí­
cie. Ao fixar pessoas, ela o faz, qual 
reversa lanterna mágica, de fora para 
dentro, acompanhando o rio interior. 
Paralelamente, Salim MIguel utiliza um 
processo de documentação também 
cinematográfico, de vez que a docu­
mentação completa e ilustra as intros­
pecções. O narrador, que não é onis­
ciente porque também f 0/ fragmenta­
do, recorre a outras fontes sempre 
que necessário à terminalidade ou 
suspensão sugestiva do relato. 

E, por fim, trazida pelas frases 
longas e ondulantes (poucos se atre­
vem a manejar a /{ngua desse modo 
caudafoso), que impnme plastiCIdade 
às narrações, outro elemento intempa­
ral: aquele vento precursor do tempo, 
seu anunciador e, ao mesmo tempo, a 
esponja que o suprime. O tempo do 
Eclesiastes, que Érico Veríssimo citou 
como epfgrafe do seu ciclo romanes­
co sobre o Rio Grande do Sul: "Uma 
geração vai, outra geração vem ... " No 
caso de Salim Miguef, limitado ao mi­
crocosmo da história curta, um ho­
mem vai, outro homem vem. São as 
pegadas na areia a que se refere o 
texto. Ou aquele "vefho vento vaga­
bundo de Cruz e Sousa" que sopra 
nas páginas carregadas de As Areias 
do TenJlO. onde as maresias, não 
obstante sua ligação com o mar liber­
tário, também significam perplexidade, 
tédio e võmito. 

• Global Editora, Coleção Múltipla, 
São Paulo, 1988, 100 pp, 
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* As AreJas do Tempo, lança­
mento da Global Editora, re­
presenta a volta de Salim Mi­
guel ao conto. Mala uma vez, 
as preocupações que ldenut1~ 
cam sua obra : tempo e me~ 
mÓria, velhice e morte, pas­
aado e presente, o permanen­
te confl1to entre os serea hu­
manos estio presentes na sua 
última obra. Também Blgua­
çu -e seus fantasmas, que o 
acompanham deade &eus pri­
meiroa escritos, figuram da 
mesma forma que as situa­
ções, locala, tramas e perso­
nagens que vAo e voltam de 
fonna obaedante e reiteratl­
va, que transltam.lnterl1galt­
do-se de um texto para o ou­
tro, de uma h1st6ria para ou­
tra e, de um llvro para 
outro. 

JOrnalista, argumentlsta e 
rotelrlBta de cinema, Salim 
Miguel Já publlcou "A Voz 
Submersa", "Dez Contos Es­
colhidos", "O Castelo de 
Frankenateln", "A Vida Bre­
ve de Sezetredo das Neves". 
Além dos llvros, tem traba­
lhos publlcados no pais e no 
exterior. Sallm Miguel, foi o 
criador do movtmento conhe­
cido como Grupo SuI (1948-
1958), que modlflcou o am­
biente cultural de Santa Cata­
rina. 
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o permanente conflito dos homens 
Depois de seus 

quatro últI­
mos livros 

("A voz submersa", 
"Dez contos esco­
lhidos", "0 castelo 
de Frankenstein", 
anotações sobre au­
tores e livros, e uA 
vida breve de Sege­
fredo das Neves, 
poeta", saído em ju­
nho deste ano pela Tchê!, de Porto Ale­
gre, Salim Miguel volta ao conto com a 
coletânea "As areias do tempo", editada 
pela Global. 

Como geralmente cada autor reelabo­
ra os mesmos temas, neste livro do es­
critor catarinense (nascido no Líbano) 
estão presentes as preocupações que 
identificam sua obra: o tempo e a memó­
ria, a velhice e a morte, o Jl8SS8IIo e o 
presente, o pernlanente contlito entre os 
seres humanos. Outra constante é com 
Biguaçu e seus fantasmas, que o acom-

panham desde os seus primeiDs textos 
IIccionais. Mas, além de Bigulcu, tam­
bém situações, locais, tramas, persona­
gens que vão e voltam de foma obse­
dante e reiterativas, que tansitam, 
interligando-se, de um para ortro texto, 
de uma história para outra, di um livro 
para outro. 

É o caso do agora adolesoote perso­
nagem no conto "Ou Herta, ou Irma, 
ou Ilse, ou Ela, ou ... ", que aparecera 
criança em "A aranha" (in ". morte do 
tenente e outras mortes", Altares, RJ, 
1979) ou os personagens de 'Amanhã", 
daquele mesmo volume, que perpassam 
em "Contos de carnaval?" oUrelSurgem 
mais idosos em "Pegadas naareia". Se­
ria válido citar personagens omo o pre­
to velho Ti Adão que reapa!1ce em t~ 
tlcamente todos os livro! de Sa . 
Miguel. 

Outra ~~:uQaCão gueassinala a 
obra de . Miguel e a luta com o 
texto. Para ele importa mui;) a qualida· 

de da narrativa. Em sua ficção de at­
mosfera, marcada pela sugestão que in­
sinua e diz para além do que está 
claramente expresso, com o psicológico 
e o social se interpenetrando e comple­
mentando, tão ou mais importante do 
que o que contar ê como contar. 

Nascido no Líbano, em 1924, mas bra­
sileiro e catarinense por naturalização e 
adoção, Salim Miguel foi criado em San­
ta Catarina, em zona de colonização ale­
mã e açoriana. Jornalista, argumentista 
e roteirista de cinema, foi o criador do 
movimento cultural que ficou conhecido 
como Grupo Sul (revista, artes plásticas, 
música e cinema) de intensa atividade 
no periodo de 1947 a 1958, quando modi­
ficou o panorama cultural de Santa Ca­
tarina. 'fulbalbou na imprensa carioca, 
de 1965 a 1979, quando fundou e cfu:i.çiu, 
com sua mulber, Eglê Malbeiros e Cíce­
ro Sanrtroni, a melhor revista de contos 
que já se editou no Brasil, a "Ficção", de 
1976 a 1979. 
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o catarinense Salim Miguel 
lança, na Bienal 

Internacional, em São Paulo, 
seu último livro Areias do 

Tempo' 
o tempo define e apaga 

todas as outras colsa8. É 
com ele que o escritor re­
trabalha suas personagens 
a cada novo livro. É o tem­
po que traz a velhice e a 
morte, que faz da memória 
algo tão forte e tão incoe­
rente. Depois disso, res­
tam os conflltos entre os 
seres humanos, as picui­

nhas de uma cidade pequena, a necessidade 
de fugtrparaoutro lugar, buscar coisas novas, 
conhecer. De qualquer forma, o autor oferece 
algumas posslbUidades às suas criaturas. 
Elas estão constantemente à procura do tem­
po perdido. Rastreando a memória, vão e 
voltam, transitam entre seus escritos. Nesta 
sexta-feira, às 15 horas, Sal1m abre mais uma 
porta para eSS88 personagens que Já lhe são 
intimas. Estará lançando seu novo livro de 
contos, As Arem do Tempo (Global, Cz$ 
1 . .00,00, 100 pp.). no estande nO i8 da Bienal 
Internacional do Uvro. no Parque do !bira­
puera, em SAo Paulo. 

O livro 8Ó chegará n&8 livrarias de Sanla 
Catarina a partir da próxima semana. É uma 
boa oportunidade para saber o que anda 
acontecendo com seus tlgurante •. Só para 
ad,lantar, o escritor acaba de afogar aquele 
"moreno troncudo" que já aparecera no 
AmaM4, de A Morte dos Telae"'e .. e Ovtms 
Mortes, bebendo com seus três amigos tnse­
parávels e sonhando em abandonar a tem­
nha. Pe~ tI4 A reMI do T6ft'l.po, onde se dA o 
acidente, é sem dúvida um doa: melhores 
contos desse último llvro. A constroçAo é 

• 

---
Quadro de poty 

extremamente bem elaborada, a narrativa 
densa, cheia de ritmo e inquietações. 

É apenas um homem, "moreno troncudo", 
que quebra a harmonia asslmétrlca da paisa­
gem de uma prata com seu corpo morto e suas 
roupas encharcadA •. Mas eue corpo tinha 
am1gos, sonhos e memórla. Enquantoatunda, 
vê desmar diante de si tragmentos de vida, o 
braço quebrado na 1n1'Ancta, a Revolução de 
30, o dia em queql18se morreu afogado; chega 
a reparar no espinheI cheio de peixes, peque­
nos, grandes, coloridos. Depols o corpo desa­
parece, somem todos 08 vest1gtos de sua exis­
tência. Virando algumas pilg\na8, noutro 
conto, ele volta. EstA mais jovem, junto 
àqueles três companhelros, num ba.lle de 
carnaval. Ali, mais doque sua presença, estão 
suas sensações. A música alta, as lUJes e a 
bebida fazem do mundo um carrossel, um 
caleld08cópld de movimentos loucos, confu-

808 . 

SUSPENSE 

Já no primeiro conto do livro, Ele, há um 
jogo d1ferente, um verdadeiro contorcionis­
mo do escritor para conseguir o efeito exato. 
Um velho lê um llvro e percebe que não havia 
se enganado: "Então era ele!" Ele estivera 
mesmo em Florianópolls. dormira aqui. O 
llvro é Olga, de Fernando IIoraes, e "ele" é 
Prestes, que-estava se escODdendo na cidade. 
Ohomem, quando jovem, t1nbareconhecldo-o 
na rua, se o tivesse interpelado poderia ter 
mudado toda a história do BrasU naquele dia. 
A palavra "ele" só é uWlzeda, para se referir 
ao lider da Intentona Comunleta. Assim, todo 
um cUma de suspense é criado em volta da 
trama e as coisas só se esclarecem no fi­
nal. 

Buck Jones, AZiás Célioé a biografia de um 
menino que se fez homem sonhando com seu 
herói do cinema. Nesse conto, como em toda a 
obra de 'Salim Miguel. esti a FlorlanópoUs 
transfigurada pela literatura. O escritor, de 
Blguaçu. faz dessas duas cidades seu condado 
faulkneriano, sua Macondo. Não importa que 
elas realmente existam, ele as recriou. Essa 
discussão, sobre a criação, faz o últlmo conto, 
Um Verão Louco. Ali, personagem e escritor 
finalmente se confrontam. É a realidade e a 
ficção se mesclando, se transmudando. O 
criador vira criatura e se perde entre o que foi 
escrito. 

Salim Miguel é um espectador do tempo. As 
vezes chega a desatlA-lo. EntA.o recua e espera 
para ver no que dá. Suas personagens o 
cercam, chegam tAo perto que pensam poder 
tocá-lo com a ponta dos dedos, agarrá-lo 
inesperadamente entre a poae para a fotogra­
tta e o cllc da mAquina. nusA.o. Ele se vai, 
esvai. O escritor capta. laao é tudo o que 
consegue do tempo, sentir que ele está fugin­
do, descrever sua debandada e a angúsUa 
humana de saber que ele já se toi. 

Biografia de 
poeta imaginário 

Além de Aa Anna.. do Tempo, Sallm 
Miguel estará autografando nesta quinta­
feira, às 20 horas, o romance A VMIa Breve 
de Sezefredo da.! Neves, Poeta, no estande 
nO 155 do PavilhAo da Bienal. Este llvro foi 
publlcado no começo do ano e, como num 
jogo de armar, constrói a biografia de um 
poeta lmag1ná.r1o. O escritor recebe uma 
maçaroca das mA.os de um velho conheci­
do. Ali, está o espólio Uterárlo de Sezetre­
do: contos, poemas e partes de um diArio 
intimo. Com isso se faz o romance. Lem­
branças do tempo do Grupo Sul, das revira­
voltasl1terárlas em Flor1anópol1s. a infân­
cia em Blguaçu. tudo se mistura com a 
ficção bem trabalhada de um escritor 
maduro. O resultado é um llvro forte, de 
estrutura diferente e trama no minimo 
curiosa. 

Salim Miguel, com outros jovens, foi 
criador do movimento conhecido como 
Grupo Sul (1948/ 1958), que modificou o 
ambiente cultural de Santa Catarina. Fez 
cinema, roteiros, editou a revista Ficção e 
por muito tempo trabalhou como Jomalis· 
ta. Atualmente, d1r1ge a Editora da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina. En­
tre suas obras estão Velhice e Outros 
Contos (1951). Algu.ma Gente (contos, 
19(3), R ede (romance, 1955), O Primeiro 
Gosto (contos, 1973). A Voz Su.bmersa 
(romance, 1984) e O Castelo de Frankens· 
tein (critica literária, 1988) . 

Para o próximo ano, Sallm tem mais 
dois livros. Um reunirá criticas llterárias 
anUgas e recentes, com o nome de O 
Castelo de Franken.stein 11. O outro ainda 
está sendo escrito. É uma novela em três 
atos que se chamarA As Vá.rias Faces . O 
autor já estA em sua quarta. versão - são 
mais de 30 personagens - e 08 orig1na1s 
devem estar prontos até outubro. 
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o PR'AZER LÚDICO E A CRIAÇÃO 

A década dos 50, no B .... i1, 
foi rica em publicações literA· 
rill8. Havia, entre outras. a 
Revisla Branca no Rio, Clã no 
Ceará e Joaquim em Curitiba. 
A mais dinâmica, porém, e 
mais aberta à colaboração de 
escritores jovens era Sul, de 
Florianópolis, editada por um 
grupo que faziam p.rle Eglê 
Malheiros. Anlbal Nunes Pires, 
Walmor Cardoso da Silva e Os­
waldo F. de Melo Fllbo. Lide­
rando esses escritores, embora 
sempre se colocando em discl'e­
to segundo plano, atuava Sa­
lim Miguel. Bem informado so­
bre o que se passava no mun .. 
do literário interna.cional, aber­
to às posições novas e alheio 
às conveniências do "bem vi­
ver" intelectual, Salim Miguel 
criou condições favoráveis ao 
aparecimento, em Sul, de nu­
merosos escritores desconheci .. 
dos, alguns dos quais vieram 
depois a conquistar posições 
bastante deCinidas na literatu­
ra brasilein con.temporlnea. 

Fui testemunha das lutas de 
Salim Miguel à frenle d. Sul. 
B provavelmente não estaria 
hoje empenhodo no tentaU .. 
de concr eli •• çlo d. nma obra 
n ovelislice. se dele não tI ..... e 

recebido, na hora necessárias o 
apoio certo. 

Escrever esta nota de apre ... 
sentação do novo livro de con­
tos de Salim Miguel Significa 
para mim grande distinção. 
Pois as suas qualidades huma .. 
nas só não são superadas pela 
força de sua ficção. 

Q Primeiro Gosto (") coloca, 
de salda, um problema relevan­
te DO campo da teoria literária, 
que consiste em investigar on­
de esld e em que consi,te a 
significação de um texto poé­
tico. Em termos de re[Jexão 
critica, teria validade 8 busca 
da literaridade, ou essa propo­
sição, no momento em que se 
coloca, serviria apenas para 
mascarar e encobrir interroga .. 
ções Que não podem ou não de­
vem ser feitas? 

Quando utilizo paJavl'as para 
descrever meus sentimentos, 
minha própria história. jâ deu 
a essas palavras um sentido di .. 
ferenle. B elas têm, na histó­
ria da linguagem, variados seR­
tidos. O eolilo IilerArio leria a 
adequação de todo. cases da· 
dos . B O trabalbo •• peclfJco do 
eserltor nela se resumiria. 

Quando Salim Miguel .scre· 
ve - • Isso esl6 expUci!o em 

o Primeiro Gosto - sua fina­
lidade maior é a I'clação COIlJ 
O- outro. As articulações QUC se 
estabelecem entre as palavras 
constitutivas dos seus conlos 
não visam upenas à armação 
de esquemas formais. nem de-­
sempenllam mcramente o pa­
pel de sinais. As palavras, cm 
Salim Miguel, não servem so­
mente para designar objetos. 
Ele os designa de ullla cerla 
maneira, com fi intenção de al­
cançar determinadas ressonun­
cias, indicaLivus da sua visão 
de mundo. A própria natureza 
da linguagem implica um ccr· 
to J'esiduo de incolDunicabili. 
dade. Mas essa dificuldades cm 
termos de comunicação literá­
ria, não intimida Salim Miguel. 
Além do prazel' lúdico de ma­
nejar palavras, há em O Primei­
ro Goslo um esforço bem suce· 
dido de desvelamento da pró­
pria linguagem, na criação de 
uma ohra IiI~·r(,riR de nHo ni­
velo 

Ii,dro. do NASCIMEN'/ (J 

.(') O PRIMEmO GOSTO. d,' 
Sllllm MJguel - Editora 
Movimento, Porto Alrgrc, 
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.Io • • 
•• •• 

A 'EdItora Movimento, de 
Porto Alegre, ""tã lançan­
do o nvro de contos "O 
PrImeiro Gosto" do Jorna­
nsta SaUm Miguel. Cata-
rtnense, O autor, _ar. __ 

Santa 

procura -
de GIltU", tmeillDdo na. 
eoR"" ! •• DO cntk"'Dn .. 
seu poto. Na 
çIo, Bodraa do 
to destaoa q u:~:-: 
Sa'tm Miguel Ide .. na 
fI",Udade maior 6 a _ 
)·,10 CNiI • outro". 
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Contistas 
do Sul 

Com versos de Camões e 
Drummond, o catarinense Salim 
Miguel situa o tempo de suas fic­
ções. "Aquilo a que já quis é tão 
mudado", da lírica camoniana, 1e~ 
fine bem seu processo rememora­
tivo. Por exemplo: no conto ini­
ciai de O Primeiro Gosto (1), em 
que alguém se põe a recordar uma 
cadeira que serviu a várias gera­
ções e acaba confinada a um po­
rão de trastes velhos. A simples 
presença da madeira gasta e da 
palha rota é suficiente para de­
flagrar o mecanismo da memória. 

Eis uma ficção que, na nove­
listica brasileira de extração con­
temporanea, parece ter um modelo 
em O Chapéu de Meu Pai, o con­
to que mais aprecio em Aurélio 
Buarque de Holanda, autor de um 
único volume de histórias curtas, 
DoIs Mundos. Ambos os contos, o 
de Salim Miguel e o de Aurélio, 
ligados à recuperação proustiana 
do tempo aparentemente perdido. 
"Somos cegos, surdos e mudos às 
modificações que o fluir do tempo 
traz. Um dia, porém, era o des­
moronar de todo um mundo que 
julgávamos indesmoronável", ano­
ta o homem maduro que recria 
um rico tempo interior, a partir 
de uma cadeira. 

A outra epigrafe utilizada por 
Salim Miguel coloca suas ficções 
no presente, na vida que ele tes­
temunha não apenas com a lem­
brança. "O tempo é a minha ma­
téria, o tempo ' presente, os ho­
mens presentes a vida presen­
te." Estas linhas tiradas de 
Drummond identificam no conto 
de Salim Miguel o seu melhor 
aspecto, a sua vocação mais aca­
bada, que é o jeito de se aproxi­
mar da vida que acontece, SUl'­
preendendo-a. O contista asseme­
lha-se ao repórter sensivel que . 
anota. registra. Os quadros exis­
tenciais que ele observou e cap­
tou em forma de ficção lembram 
as histórias de Oorki. O russo 
exal tou esta sua experiência di­
reta com o povo, chamando-a de 
suas universidades. 

Salim Miguel, um observador 
atento e solidário, também extrai 
seus contos do real. O cotidiano 

é a fonte que alimenta o seu con­
to. Neste seu novo livro há o es­
critor que se lembra e o escritor 
que se entrega a um jogo concei­
tual que marcou toda a boa fic­
ção de Machado de Assis - de 
quem, aliás, o ficcionista catari­
nense guarda certas r essonancias 
de tom e de frase. Machado de­
ve ser uma de suas maiores ad­
mirações, coisa fácil de se notar 
no manejo da lingua, no apuro da 
linguagem li lerária. Mas o conto 
de Salim Miguel que mais impres­
siona é o da extroversão. Ele tem 
pendor para a análise introspecti­
va, para a captação de universos 
fechados da individualidade, mas 
se impõe como um escritor de ex­
teriores, um recriador da vida co­
letiva. 

Tão poderosa é esta sua ca­
pacidade de captar situações on­
de o geral predomina, mesmo 
através de estados particulares, 
que o conto rememorativo dá im­
pressão de ser em sua obra um 
acidente, e o conto em que ele ex­
prlme conceitos deixa-o pouco li 
vontade, um tanto artificioso. O 
conto esmiuçador de realidades é 
o seu forte, e neste aspecto O Pri­
meiro Gosto oferece uma boa rea­
lização ficcional, que é Rinha. A 
crueldade absurda das brigas de 
galo promovidas como esporte e 
meio de vida está aí bem exposta, 
embora o escritor não tome par­
ticipação direta, não pronuncie 
frases indignadas. A indignação 
transmi te-se diretamente ao lei­
tor. Noturno, um conto sobre a 
ferocidade e o tédio do amor que 
se limita às relações fisicas , se­
ria ainda mais satisfatório se o 
autor conseguisse elidir. como em 
Rinha, todos os elementos con­
ceituais. Na arte de sugerir, dei­
xando o conto em estado de quase 
total essência, Hemingway conti­
nua a ser extraordinário modelo 
para os narradores modernos. Em 
The Killers ele eliminou o desfe­
cho, logrando, porém, o milagre 
de deixá-lo implícito. Eliminou até 
mesmo, conforme seu depoimento, 
toda a cidade de Chicago. E fez 
uma obra-prima sobre U •. gangs­
ters de Chica~o. 

No Cartorio e Suplente são 
contos anedóticos. Desmontada a 
estrutura, pouco resta de seu nú­
cleo vital. O que os redime é aque­
la tristeza alegria de fundo pa­
tético, que Salim Miguel conse-

gue externar sempre que , vai re­
colher suas ficções na realidade 
imediata e as preserva o mais pos­
sivel do que Esdras do Nascimento 
chama de literaridade - a !itera­
ridade, neste caso, .deformadora. 
Sem Rumo será, nesta linha, a 
pungente história de um nordes­
tino andarilho e um dos pontos 
altos do volume. 

Ainda é cedo para julgar Ieda 
Inda (2). Deve ser estreante, e no 
seu primeiro livro os trés contos 
que o compõem impressionam so­
bretudo pela rigorosa unidade de 
concepção, lilõguagem, atmosfera. 
Seu reino é o da poesia programa­
da pela prosa. Uma narração sin­
fônica que amassa e dilui os vários 
aspectos da realização literária e 
espalha pelo texto urna fluência 
única, muito melódica. A escrito­
ra gaúcha abrange o diálogo e o 
monólogo, tornando-os peças in­
separáveis da narração, e resul­
ta disso o conto em estado de nú­
cleo, poderosamente sugestivo na 
difusão de sua nebulosa. 

Contos sobre particulares es­
tados de animo, ou sobre acon­
tecimentos vistos pelo prisma des­
sa in tensa particularidade. O 
mundo exterior que se explica, 
quando se explica, pela interiori­
zação. Uma luta surda de pes­
soas contra aquele seu jeito de ser 
e de estar no mundo, a que se re­
feriu um poeta, e contra suas cir­
cunstancias biográficas. Ecos e 
vozes deste conflito sobem à tona 
e iluminam com a brevidade de 
relampagos a estrutura do relato. 
Ieda Inda, na sua filiação poéti­
ca deliberadamente procurada, 
abstrai fatos em função de emo­
ções fundamentais alimentadas 
por casas, objetos, plantas, mine­
rais. O inventário é rico. Sente-se 
que suas personagens entram em 
crise quando este mundo de coi­
sas elementares é conspurcado. O 
conto Profanação define bem o 
drama woolfiano de ver a simpli­
cidade da vida por um telescópio 
intelectual. 

(1) S"lim Migue l - O Primeiro Gosto. Edit or. 
Movimento, Port o Alegre, 1973, 9A págh u . 

(2) Ieda Inda - O Arquiteto ou E"untlmen­
to di Se)(t.·fl"ir. S.nh. EdITor. Movimen to, 
Porio Alegre. 1973. 67 plÍgil1.is. 
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Duas para amanhã 
Salim Miguel já está na teru para o lan­
çamento, amanhã, no Stúdio A 2, do 
seu último livro de contos, O Primeiro 
Gosto. A festa de lançamento, com qui­
bes, odalisJ;as e geladíssimo vinho rosé, 
deverá ser dos grandes rebus do ano no 
setor literário. Tout Florianópolis com . 
parecerá. A descontração será total e 
muitos já estão fazendo roupinhas espe­
ciais e fantasias para homenagear o fa­
moso beletrista líbano-biguaçuense. 
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o Primeiro Gosto ') t:: ri o;:Q7 7' ..... 'L 
. l>j /1'1 '+.) . 
a qu~es e vinJí'o, à partir das 21 ,00, no 

O lançamento de "O Primeiro Go.. Stud .. A-2. Apesar da distribuição de 
to", de Selim MiaUeI, na noite de hoje, COlIYites, os organizadores lembram que 
encerra Ulm peadiaridade: o .. tor, que a entrada, mais que fraoca , é até requer;' 
sempre se revelou contra as "noi". de .. da. _____________ _ 
aut6paf08", acabou se ",mondo *' ex;. 
iênclas do editor e de amigos e termina-
m por conceder não uma, mas duas de .. 
sas oessiies "Iitero-aociais". A primeira 
ferir«4 lIs 18,30, na Livraria Lunardel-
li, na Rua Deodoro e a segunda, puxada 



018 - O PRI M EIRO gosto, 32 li vro de Sal im M iguel. Jornal de Santa Catarina. Floria nópolis, 09 novo de 1973. 

o contiata catarlnense 
Salim. llicuel, um. dos lí­
deres do movimento de re­
aovaçio lilerirla _ teve 
inicio em 1948. _ criou 
em FlorlaMpolis o CíreuJo 
de Arte li_ma • o cru­
po Sul. lançari"'jeaa O ..... 
seu terceiro livro: "O Pri 
naeiro Gosto" . 

Jon,Usta, homem rivi 
do • de maltal bist6riu, 
Salbn que ah .. llftente reli­
de na GUIDI_r., .scolheu 
a Editora Movimento, de 
Porto Altere, para o Iaa­
çamBto, e a Livraria LII­
aa ..... W para a dlstribui­
çio de mais esta obra. Das 
li .. ll1b3Omin. SaUm 111-
.... 1 eotari autografando à 
Rua Victor lIeireUes,41, e 
as 21 bons, Da Padre Toma 
55. no laDçameato que vai 
ter coqulte. 

\ 

Primeiro oslo ", . 
livro de Salim Miguel 

• 

-
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~-~--

b( Salim 
, '\ Salim Mi...,t t_ • opoi tunjdade de 

conprovar mais una _ o pode aII­
meiO de am..,. que POlli'; em Santa Ca­
tarina. O casado onde eaU ;Dltalado o 
Studio A-2 foi pequeno p_ abripr 
todos aqueles que forun .., Imç1meato 
de "O Primeiro Gosto". Salim autopa­
fou pea to de 200 tmos, entre quibes e 
vinhos roaé. Entre os preaentes. &ente de 
vários municfl'ioa c:atari __ 



020 - TEXTO-POÉTICO. O Estado. 

Florianópolis, 12 novo de 1973. 

Texto-poético 

o Primeiro GostO; Salim MiglIel; 
Movimento; 94 pâgs; OrS 12,00 
- Lançado em noite de autÓSl"a­
fos na ú1tirrÍa sexta· feira no St€.­
dio A-2, este livro distribuído 
em se pela LunardeUi "consiste 
em investigar onde est' em que 
coosiste a sipifKaçio de um 
texto ~tico". A crítica aponta 
"O Primeiro Gosto" como sendo 
O resultado de um esforço bem 
sucedido de desvelamento da 
própria linguagem: uma obra li· 
terária de alto nível. Um povo 
sofrido mas alegre ressurge intei· 
ro nestas hist6rias de Salim Mi· 
guel. Há em todas elas um retro. 
pecto existencial. 



021 · STODfEK, Beta. Salim e o (primeiro) gosto do sucesso. O Estado. Florianópolis, 13 novo de 1973. p. 10. 

Salim e o (primeiro) gosto do sucesso 
* Houve ntlturalmente, uma ou outra 
reação por parte dos rrwis conservadores 
- o que fazer? Por isso, Salim Miguel 
resolveu, antes da magn ifica noite de au­
tógrafos 110 Stúdio A 2, fazer urrw tarde 
de autografos 110 Livraria Lunardelli 
.. Mas o sucesso, o desbunde, o deslum­
bre - e é o que interessa aos nwitos 
leitores e leitrizes - foi a noite de autó­
grafos na Galeria do A 2, que engalanou 
-se, orientalizou-se para receber Salim, O 
Primeiro Gosto (o livro lançado na oco­
sião), muitos, e muitos convidodos. Tu­
do numa ambientação que fazia lembrar 
as mil e lima noites, entre quibes, odalis· 
cas e }/ilUlO Rosé de fina safra . 
.. De Joinville, especmlmeme para a fes­
ta, veio o Prefeito Pedro Ivo Campos 
acompanhado por Marize, A Bela pri­
meiro damo, do casal Mauro Moura, 
Chefe de Gabinete e da louro pantero 
Leda Fonte<. De Blumenau, represen­
tando o Prefeito Félix Theiss veio, O Re­
lações Públicas da Prefeitura, Jota No­
breglL Teleco e Tereza Nobrega também 
vierom especialmente. O casal em ques­
tão debutava em grande estilo no A 2. 
Dagoberto Koentopp, o arquiteto da 
Colônia de Dona Hancisca foi outro dos 
prese·,tes. ReMto Rmnos da Silva tam­
bém compareceu. DoM Kil'rlll/l Lacerda, 
acompanharia pela filha Irene Lacerda 
RaSlI, e IVsita Schno" enzm as duas tra­
dicionais figuras da noite, além do De­
sembargador R"eira Bastos. Iara Pedro­
sa, de Moshe Dayan, como bem mostra 
a foto, nao chegou a criar um atrito com 
o beletrista /iballO-b'gullfuense - tudo 
era coexistêncio pacifica. 
.. Do jornal O Estado, compareceu toda 
a cúpula editorial: More ilio Medeiros Fi­
lho, Paulo da Casta Ramos (avec Arlete) 
ç Luiz Henrique Tancredo. E rrwis: Fúl­
vio e Leollida Vieiro; Nelson Nunes, 
Paulo e Vero Fe"eÍJ'a Lima; David e 
Beth idem idem, Vero e Ricardo Saun­
das; Milton Cherem; Ylrrwr Carvalho 
devidamente acompanhado de uma lou­
ro (Oh surprise!); Ernesto e Ruth Meyer 
Filho; neodoro Lopes VieÍJ'a; Rose e 

Murilo Pirojá; (~as almofadas); Vamni e 
Osmor Pisani; M,ario e Lauro Co""a; Jo­
sé Paulo e Moema Boabaid; Leninha 
Beck e Hamilton Carriço de Oliveira; 
AMe Beck; Concita Leite, Zilda Dü­
cker; Norma Mussi; Hend Miguel Caval­
canti; flIuzi, Said e Jorge Miguel, todos 
devidamente acompanhados das mulhe­
res; as juizas trabalhistas e gaúchas, 
Dayse Pinto e Catarina Da La Costa; 
MoacÍJ' Pereira; todo o Grupo Su~ entre 
eles o Groça Aranha de Santa CatariM, 
Anibal Nunes Pires (Iara "Moshe Day­
an" Pedrosa, agradecida eternamente); 
Ondina e Amadeu Mayr (um seu tapete 
ajudou a embelezar, e muito a noite); 
Jorge Mayr; CQrlos Ronald Sehmidt; Ro­
drigo de Haro; M,aria e Mortinho de Ho­
ro; e mais mil e um elementos do beauti­
fui people, gente jovem e lindíssima que 
é a alegrÍII dos olhos, o palpitar dos cora­
ções. Muitos outros, muitas outras com­
pareceram - não há como citfÍ.los: a me-­
mória é falha, o espaço pequeno. No en­
tanto, só tellho a dizer, que foi mais um 
sucesso do A 2. De leve. 



022 - EM FLORIANÓPOLIS. Manchete. Ri o de Janei ro, dez. de 1973. O Brasil em M anchete. 

Em 
Florianópolis, 
onde lançou seu novo 
livro de contos, 
O Primeiro Gosto, 
o jornaiista Salim 
Miguel entrega um 
exemplar ao ex-Senador 
Renato Ramos da Silva. 
Em duas tardes, na 
Distribuidora Lunardelli 
e no Stúdio A-2, nada 
menos de 300 
exemplares foram 
autografados. 
O livro é apresentado 
por Esdras do 
Nascimento como 
"um esforço bem 
sucedido na criação de 
uma obra literária 
de alto nível" . 



023 - O PRIM EIRO gosto de Salim Miguel. Fatos e Fotos, 07 

dez. de 1973. Flash . 

o 
SALIM 

• 

-
GOSTO DE 

• Em Florianópolis, numa noite de autógrafos 
que começou na Livraria e Distribuidora Lunar­
delli e terminou pela madrugada no Studio A-2, 
promoção da UDESC, o jornalista Salim Miguel 
assinou cerca de 300 exemplares de seu livro 
de contos O Primeiro Goslo. Lançado pela Edito­
ra Movimento, de Porto Alegre, o volume reúne, 
num retrospecto existencial, histórias da gente 
e da terra catarinense. Em critica para o Jornal 
do Brasi l. Hélio Pólvora diz que " neste seu novo 
livro há o escritor que se lembra e o escritor 
que se entrega a um jogo conceitual que marcou 
toda a boa ficção de Machado de Assis ... Ma­
chado deve ser uma de suas maiores admira­
ções, coisa fácil de se notar no manejo da lin­
gua, no apuro da linguagem literária". E Esdras 
do Nascimento observa : " O Primeiro Gosto co­
loca, de salda, um problema relevante no campo 
da teoria literária, que consiste em investigar 
onde está e em que consiste a significação de 
um texto poético." Mais adiante : " As palavras, 
em Salim Miguel não servem somente para de­
signar objetos. Ele os desig, a de uma certa ma­
neira , com a intenção de alcançar certas resso­
nâncias, indicativas de sua visão do mundo." 



024· VIEIRA, Carlos Adauto. O primeiro gosto. A Notícia. Joinville, 19 dez. de 1973. Comentários e notas sobre leituras. 

Cf'MENT ARIOS E NOT AS SOBRE LEITURAS CARLOS ADAUTO VIEIRA 

o PRIMEIRO GOSTO 

tm primei ro !lIga r di gamos que a b..litcra J\lovimcnto ue 
Porto Alegre , dirigida po r doi.; jo\cns, um dele;:, cata:inl! ny:, 
Carlos Jorge Appcl e o oulro gaúcho, DlOo dei Pino, \em f'l.I . 
zcnd" um cX' raordiná 'io trnb.a lho para. a edição de autores nO. 
\CS. c ~Jnciahnente de Santa Cut<! 'ind, onde cHe~ nã0 , C'Ont.am 
aínd~\ \.:um uma edita m, cupaz de lhes pUblic<lr th Inlbalho'i . 

o livro O PRIM EIRO GOS I 0, qunnlo ;1 q ,.l ~ pr(,'iCntaç.jo 
g ráfi~: I. nito dei \ a ;1 dc .. cjnr. <J<," dz .. C<J p" r1aHificada cdada por 
Chiudio Fi'chcr até t, impre~,âo c lhagr..: mação. filLenuo. aiuu'l . 
pnrte , !.l.1 Colcç:1o Santa Cat.dni.l da Edifv nt . 

,: j.i .: uma b·.)3 reco1nendJção que elo haj.l editado " 11'.1"0 
de S:ll lnl Migllel. muito embura, como ;:,e \',:r;\ a beguir, O :lUI ..)r . 
pur :-i ~o. IUlh 't gaba rit e p.IIU jU'lit lc;,r um.\ t.11 ed.çilo . 

P~na que Sali'll mio h Ol1\·e~~c UíI W<.!O o ... "CUS C":>flIU' . 1\! lIDI · 
lIc~ nc .. fe \olumc. r <ira que ~e pude:">;:,c .:::4' maior Cettt:lU D.1 ao:'I· 
li~e da ~U~.I e\ oluçuo . Lnfrel anlo.!oc U M HOMEM SEM t...\ ­
V EIR.\ , 1'<0 CAK"I ORIO OS NOSSOS lGUAlS ,ãc 0 ' mai> rc" 
cenlC~. d e evolui u omito c bem, dpro'o': itandc. por cerlo. c ' I~ 
COD!J:íd" lio que c mcnde, .. ~, lIa \'o\'ê nci~l de jornalisl.t. r ela . 
~cml>re me parec<'u . tem uma iurLu(,:!cia profunda c benériçll :'lO­
bre o esc:itor, poh. o jcrnali .. 1.\ se condiciora a . rapidameutC'. 
c ri pta!' 0 ' fHto ::. . analis~'I·lo~ , mO~lrar·lhc!o. o lado ,ntcre~ .. 4tnte! 
l!e<"crc\'endo·os ( Otn precisão, con(· i ~ão, be m senw e - aí cst" Il 
t,1lento - w ... pco"-c, leitiço que prcnde o leitor até o (inai d1. lei· 
turno - ~hido J e ~:tber o que aconteceu ou v.ü acontec:r. 

~a .. ~ua'\ t ~ ref~ls li ," jo h:llis t,l do grupo Bloch ,"..Ianchel ...' I! 
Vatos c 1-010:..), Sa lim tem co", ivido com toda a e!:lp':cic ,jc r:: ... • 
!'ocas c dentro d:, \ mai" vólri:lda'i ~i\tlaçõ~-;, apurando tm: lIál~ito 
n:llo no e-erilOr: rccolhCJ' c '>lÓri ... s e colecionar jlCISllD3g cn .. . 

S.l li m \.li 11111 pouco além. como no I.'onlo·cnsa il) OS 
I\05.!:.O~ IGU." IS t rií o,:. 83), o nde , a raI' 0 0 enredo em ~ i e da 
huma ni<.l.ldc lb .. sua" r ersona r,cn .... - doi 'i cã :! ... - '>C óluot n'lilli.,a 

r 

c: an~,li !l.l O~ que c~er~\CIll . mal comcnciuo de qUI a :lrtC. não 
pode Ictr;,lar a rC 311dadc , m .. ~ rccriú·!a à manelra do artista, 
através a ~lIôl cosmovi'lão 

btc conto·cmi.li l~ - Il ;i " pO\k !:ler challwulJ diferente, 
pc. que I'!n llffi3 c ;:, toriíl. acomp.u.,.h:lda d(! uma ~ric de i,ntcli­
l-'ClIlC!:I reflexões :)Obre a Hleri.lura - w\'ez bcja ô que de melhor 
!)ah01 Migud escreve ll ale agMu. uma r ro\<\ plt!n'.1 do seu ama­
dun.dmcnto literá rio tOI;\I . no l' (, li lc. na narraliv..t, nas. ponder:]· 
\'OOS, as Quais, em conto.,. cerrem o pcJ igo de ~e tornmem pro· 
IIX .b c maçantes. E é iácil chegar· '\C a e ~ta C"oilclusfl.o, lendo.5e 
ror t"templo. RI~HA, ~e m dll \. IIJa I ,m dos mab 11.,\':o~ do \oJu ­
me. nada ob!o. taute o a~~llnlo rrl..':IOltO . Nelc, Salim, re..,v:da mui· 
la nos lugares comUlh . !'"g.: a n:lIllra lhl :sde d::.:~ pC'r :;;o n;,l g~n3 , 
rante o u mai.., que e m EPiSÓDIO l'oO'"IURNO. estórias, certa­
mente, ti:: mai.. lemrO, gml ldallil"l no, g,I\ i!l a c. pO::tslvelmcnte. 
nao n:d .. "d.I'o.. 

t il! RlNll.<\ . ja no inlclll um :.t rrJ~ t: <.i;' 4. ~c1a~: ~ L0g.:> Io':omc· 
ç.l.\ a o il1 ::: i:,llOlc bnl.lál) ( P~íg. '2 ~ J. IJro.,)Csuindo J. ucsclição 
Ja ccn~l . muito Vi\' íl . por 'I in.ll , perde·'\., . cnlrcLolnto e m cenoi 
diá logos em que Q\ r ef~On:lgel:\ , hrO~ p"pulal'C"cm , che~am a 
utiliz:sr na con\'cb.H;à:> preclü;:, i ~1110"', O ra, quem conhece rinh~l c 
"'Cll~ f:-eqi.ientadort:.., s;~bc que c.'>pccie de l in~lIa fahull. incl!lsive 
o ~lI j.lrg-ão. Sa lim :';'I~e ,li<,w , m a1S. pOI uma 11r~Oc up.1ção CS~ 
ce~~\ilm-..'nlc gn.llnalical, ch.:gn ;I CIU(llcga;· um dos j ;"!rgóc5 entre 
u'>r 'Is: cc . . . juntam as cconomi3~ c ((ca!.am ~) o~ cem)). CJ.~:l r, ho· 
je. c 'l. tá nos di cionário!. cC'm c'1 :: feDlido, tambtm, de llposta . 
Ou 'tndo e;:,qucce. el-o l .. prco:,up::H; :;'O gramallc.ti, S:t1i01 s... f \..'(;ord.\ 
da nal.ualid.ldc ,"om que {ubm os gilh.,Uh e reproduz (ou rc,\'i ~J 
diálogos bclí,,~ i010S ( p{lg~. 33·34·36) Ctn mzi~) ~ de"cri çü~ cine­
matogláfica do;:, bnce ... drt gmndc rUs n3» (pág. ~41 . 'l ,I,! o h:i· 
lor acompanha f'l"Icinmlo. \ cndo c 'icnundo reb~ palavras do cs· 
c: itcr 

u:-. I1h..illore<; m omento:') ':otlÚ uqudc<; l!m que S~ lIcsillibe da 
p. ... amatiquice e . c "- pont;1l1camenlc. \ ! Ij rcç riando fi~!ura.:; . falas, 
::.t ~mnto.... F . mni,> Ainda. QU:1nüo e ~crcn~ o conD pem.uJo -
l"M HOMEM SHI CADF IRA. () IRUS, OS NOSSOS 
IGUAIS . 

Lm UM HOMEM SEM t..ADéLRA conta a cbtória familiar 
do ~crM>nagem atra\é., o destino de uma cadeira. VlRUS é a 
descoberta do eu mesmo igualu os outros. OS NOSSOS IGUAIS 
é o que já disse antes ., mui lO mais. Conto pa.!'õ\ ler c refleür. 
S:lborear. Digeri r. 

'o;:, ~onlos contado::. - tinha ue f.lar (..51a di ~tioção. SA· 
LI~I consegue o muito bom em NO CARTÓRIO, espc:ialmcnt~ 
pcht linguagem d :1 personagem pricciral e seu raciocmio primá· 

.rio, mas autêntico . SEM RUMO. episódio muito bem apanha· 
00, co m figuras nllman"o; chui.lmcntl!- delinead3'S M>bre a re alid::t· 
de, vivendo dramas tão comuns no País. L-\Scry....:rA": a vida 
r acionalizada. muito bem posta a racionalização. Uo eontdrio 
poderia <icabar como aqueles \erso~ de não ~i quem ftprdiro lC:­
la jovem nos meus sonhos, do que \clha upzttá·l:t. nos meu~ 

braços». 

Com todas estas realizaçõc:) lilcrárias, oa ~ci:~ão do" contos 
houve alguma falha . Seja ol!la inclusão de UM EPISóDIO NO· 
l ·U R NO, cheio de Jugar.!s comuns.: ccA noite colíal), «O ruido 
dos seus pa~~os foi se rerdeado gradal"-ameotell. (lSiléDcion se 
uma qualquer mm.ca voejassc, pcrcebc r·sc·ia facilmenlc (notem 
a gramática»)) . A esta hora ele . . . )) E o balulho. fino como 
um estilete, 3gudo COm o um e~tilete, varou O silêncio qll: ficou 
sangrando)" (Págs . 56 e 57) , Seja pela f"lta de homogeneidade 
dos contos, embora com isto se pos~a .aquilatar a \er~uti1idacJc do 
autor, capaz até um patético, como é o SUPLENTE. 

E\ idcnte que a difer~nç.a entre O~ contos não c."{dui a qua­
lidade do livro . 

Entretanto, uma seleçilo no sentido da homogeneidade, 
mcsmo coruo fixaçfio do co nlista num pndrflO de conto, no Cé\SO 

de Salim, lhe apro,,"eilaria muito melhor o talento, já que. no pro. 
cesso de elaboração se revela conhecedo r d .... técnica. 

E a Iillh.J. a 3dolo. r é :l. de OS N05SOS l GUAIS. Dotí pala 
cim3, rar3 Dlelhor, c voltar. logo, Com outro volume de melhor 
&e lecionados contos, porque a rnrlir deste O PRLM EIRO GOS· • 
TO. Salim n50 é mais o amador de letras provinci.an~, de R & 
DE, Al.GUMA GENTE, ma ... um escritor catarincllW. c:. pa:: do'" 

." . - ·., 
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~~~=~~--~-~~~~~~ 
e 

dez estórias 
Salim Miguel, ~utor de ficção requiSitado pelo 

jornel e seduzido pelo cinema, regressa ao gênero 
em que lavrou com sucesso na década de 50. Vem 
com excelente cole,Anea de contos intitulada O 
Primeiro Gosto, h' pouco lançada pela Editora Mo-
vimento. . 

Na busca de novas dimensões à realidade mui· 
tlface, o escritor cotarinense realizou t .... b.lho que 
merece a atenção da critica e o interesse do públi. 
co pelo que oferece d. orglnal e por tudo qu anto 
conllegue expressar lidando com os fantasmas do 
mundo abstruso da mente human •. 

A obsessão do tempo, quer como implac~vel 
-triturador de instantes que a emoçio não sabe "em 
pode repetir, quer f inda em várias outras facetas, 
constitui a viga me.tra ou o .Iinhavo identificador 
da unidade pSicológIca dessas estóriaS. 

Assim, em Um Homem Sim Cldllr. perpassa 
o IrOnico lamento do ser despojado de bens cultu­
rais que se perdenm na voragem moder<lizadora, 
Impositiv. de padrões inumanos, sumidouro de a· 
vóS, de patrim6nios acumulados em gerações; em 
Amo.", Lolclnl., e. . delira. anSiosa tentativa de 
faze r o tempo parar, de guardar congelada na me. 
mória ti imagem q"ericla e jovem, intencionando 
preserv'-Ia oa dete,õoração inexorável do decurso 
dos dias, detendo-se <lOs prelúd ios do amor, mas 
restando ao fim a dúvida; em desespera 
a angústia da vida c!esfalcada de .... tido espiritual, 
a projetar ... na fi •• çio dos aSpectos apenas físi­
cos do mar, ficando após a borra das frustrações 
e do ódio. 

Rln"', um ·cllrtoon" em cores vividas, apa· 
re<1temente escapa A tem'tic.. Porém é talvez ne .. 
se conto que o mergulho temporal" fIZ mais fun. 
do, revivendo e saciando instintos primitivos, um 
'primeiro goSto' 'ia espécie em reprolelltação ca' 

ricata; No Cart6rlo, pitoresco flagrante do entre. 

choque de culturas é o tempo que luta por ser, 

tolhido no fogo cruzado da incomunicabil id ade 

verbal ti do apelo a primfcias sexuais; S'Jplente, no 

mesmo sentido, realta o ridlculo da pretellsão a um 

Invi4vel 'primeiro posto'; EpII6dIo Noturno re. 

traça caminhos de deformação moral, de rejeição 

de realidade, que a breve e Ilusório r .. 

torno ao prazer de viver, na mórbida penumbra , 
de um ,miserável bar. 

A roda do tempo, em Sem Rumo. gira des-
• 

controlad6 e desor;'nta o homem, alijando.o da 

vida, pondo-o errante à procura de si mesmo; oS 

desejustes ti desencontros. os desnlveis socia iS e a. 
diferenças humana. seriam magicamente corrigi. 

dos pela criação de Uft1 tempo ideei, em que O 
Vlrul produz . deSindividualização, desuói o eu 
.. m harmonizar o .-6a, do velho sonho i. 

9uallt'rlo um terrlf!co enquanto no últl· 

mo 'conto o tempo como que se blparte, dissocl6n­

cio a personalidade. libertando pari o concreto OI 

"".11 subjetivos. monstros de lucidez e 
ins&lia. 

Persegul<1.do esse velo de 'ubstAncia psicológi. 

c., sem preocupaç~es criticas do comportamento 

humeno, num estilo seguro e vigoroso, intransigen' 

te ~ a vulgarida:le e exigente com a palavra exa­

ta, se bem que freCfUentemente envolta na bruma 

dos subentend idos, dos miStériOS, dos simbo lis. 

mos e alegorias, o autor reuniu, nesse volume, 10 

<1.r .... tivas Í<lteress4r.tes que vam confi~mar os mé­

ritos do Hcdonista de Velhice e Outl'Oll Contos, AI-

guma Gente. Rede. • 

Afmiro Caldeira 

• 
• 
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r lmelro __ o --.:--:-''--------- --Alrniro Caldeira 

S ALlll JdlOUEL. o autor de tkção re-
Q";l1Q'''do peio )OI'D.a1 l: .kduzido ptlo 

t:XlnJU, rt"&J'tof S" ao ,entro ~ q~ la­
r~ com l'ilU:-l.tO lU ... ; .. id .. :k 50. V ~m. 
com lima ,suJ.em.~ eo~ ck CCIOlOl 

l;:tiW!.ad..1. O Prunci,. c..t.., laDç'iW,a 
pt'U Edne .... !.lO'. ~tnlO. 

~ 

!ia oova de DOTa. c1un""~!II a rea.. 
Udad~ muJub«, o e;.w:rlt..<r. caLarUt:J16e 
n~ahx.ou trabalho que mereee a i.lenção 
dÕA critica e o tn _ rewe do p(abUoo pelo 
qlJe cJerece de original e por wdo 
qUÕAnto oolUt:&Ue rxprt'DAar Udando com 
<.or& bnt.a.ma.s do mundo a.b.iLrUJK) da. 
mt':lte humana. I 

• , , .' , 
__ Ca&!:i.n _Pl fl)l.a o irÕfJj.co J.amerllO TtVIrendo e udaruSo JruUnlOl pn:míl .... 
do IilPr defPC>Jado de be:u cul1.urail qu.e • "0., um - primd.co ,~~- 6.1. ~N6ele ~tD 
k perderam na vora,e-m mv.lemlzado· • r~~áo ~!c.aLa; s.~, 
u. JmIPQlIlJ". d.e- padrÓH inum.afl(H, P"DretiCO fLa{O"&Dt.e do Qlttrtx,.q~ .ele 
64,:n!.d.o:J.TO clt' avÓi, de patrtm6OWJ: a· eu1Ulru, é .o lt:mpo que 1ul~ por t:C, 
C'umuLados em geraçóe.; em A,mor, La~ tolhido DO fogo Cl'UZ.3<10 d..a !nOODJWll-

cinu, e ... d~Ura a aJlá106ra unn..lu. de • cabJUdade verba1 e do ape» a pómJ ... 
1aur .o t.empo parar, de JWird .. r 000- , ... OU fijf?u a16; S.Y 'e-, no entAlo ... ~ 
Kt'lada lU meOlÕra a Imagem qUerida e ,. tLdo, realça .o ridículo ctl p:-dtod.o 6.e 
JO'Vfm .. Inlt:lclonando Pre5ervf&-la da wn "pTin.elro 101"1.0" oe-.w.cm.aI.:t'lMlé 
det.e11Of' .. ç~ lnexorflvf:l do decuriQ d~ ..... impot: ~íVfl; t:p~ÚI SfoIotUI"lUf rd~a. • 

di .... dew.-ndo-ae n.oa prelúdlOl ' do amor, caml»hos de defonnJ.eAo moral, de te--
ma" relSt.ando ao fim ti dCívtda; tnl S,,.. ' Jelç~ · da reaUdade, que oonduum a 
t urno de6ellPet'a a anfÇÚ. t1a da vlOa 11 breve: e UUIÓrlo r.1.Om4 ao prilur de ,.1· 

• '. deltt91c:,ada de ~ntld.o e6plritual, a pro- J ver, na mórbJda penwnbra de um ml. 
jet.aT-u na Unção do. aspecto. apt.'1la. ... af:f'áve:l bar. 
tislcOll do amor, ficand o aJ)Ó6 a borr.i. ", 1 A ~a do tempo, em SetII Runwt • daJI frust.rações e d.o 6<110. ~ra deiconLrola6a e d(AOf)e-nLa o ho-

RJnb,a.. f um "ea.r1.OOO'" tm core. yf­
Y1du. aparenLement.e ucapa .. t..emátl .. 

mem, aUjando-o da vida. ppndooo(t e-r-

- -
um ""'PO jd aJ:~ di "IM' I) ",.,... ,..... 
ClU • At:".i..o.:ln~LUii!,.,ç!.o, óe"'~ " ~ 
.em ~nnc.nt",.,. 1:1 ... "'s<<t:' ~, .d.o )e;... 

):'W aoobo M ~~Ôf' .WIQ 1 ... n "'11.. 
~~60. euqWWW :..t; !a...~ ~..Q ~) 
t.dtlpO "*lO que 2; b ;.u..:U, 6i~'A:l# 
Ó(; a p~t"J4;>" JJ li4ai.c, ".:.,';.4-.. ~ ~ 
ceG«Te&D o. SIM ..... 1IM.Ú~ 1':'.w)t'U t .vl .. 

dWrMU"r:w. 6e Juada. e o,n .. .ll ~ I • . 
• 

PthM!S'Utn40: t40W .riD M .ub.W1d.a 
prlc:utózja, W11l prtIVWP'"~. ",s" • 
do eompílrt.~t.o bu,n.JIJw. nuUl h!l .. 
lo JleiWro tt Y}i:ClfOlO. jn",,,m~~ntc q.rm 
lo vul,,~r14ade • niceut.c ornn .. v;.1It.r .. 
f::UUt, fie MM que: tnqtJtnum.tnU en.­
volta pa bruma do. .aJbenwnd14CAf. ~ 
m"'~~ do& atrnboU.aMo. ~ du a.Jtc.o­
na., o .J,uu.r ltunlu. n~1Je ,(Â",pW. da 
n • ......uya. Intne:e.aanul. qu.t .. ·tn ,......0-
firmar 011 Dli:ntc& do 0c.d0G .. 6 .. ,,~ 

A ob-3e::1Ilo do tempo, quer como im­
pl.ad.vef, Lr.turador de lJU.t.antes que a 
emoção náo aabe nem pode T~t.ir, 
quer álDd:íl em várlu ....out.ra& taCC1.as, 
CIfXl..5liwl a vila me.lra ou o a,1inbJlvo 
'dentJfjcador da unjdade psicG1óglca 
de.I" NtÓrt..u. AMim. em. U m. lI of1U: DJ 

• . cá, porém , talvez neue conto que • 
men,:ulho umpo1"al te faz lJUll. fundo, 

• rante à ,PTocura de .J metmo; 011 deu ... 
_ . }WJtes e dewnconlroe, .. dh.par1dade. 
r ,.. JK)C1~lI: e dI ferença. ' humanu ttnam 

ma,-1camcnte: c:orrJi1dOl pda 'Ti.aJ;á.o de 
rM .. .............. ~ AI' .... a rle • -

, • - • - I 

-C-O~RR:--E-I-O-D-O-;-' -·PO-,V-""· '0-' .- ."':"'", '::.-, .1"-". 3-' ; -:-, ~=''7'''''''1 ,+- /-'.t--- ; 
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pra ver? O Estado de São Paulo. São Paulo, 23 mar. de 1974. 

Salim Miguel é 
um contisto 
orig inal. Qu em 

pag a para ver? 

• , 
• 

Salim: o livro e o ri~co 
O genêro conto nunca dei­

xou de ser popular. Apesar 
disso. o livro de contos nao 
ê fácil de vender, talvez por­
que o leitor preftra tomar 
contato com as histórias curo 
tas em revistas, ou porque e~ 
colha voltar aos clássicos -
de perfeição garaAtida e bom 
gosto certo - quando dispõe 
de tempo para ler. De todo 
modo. o paradoxo do -conto 
no Brasil ainda está à espera 
de quem possa esclarecê-Io, 
mostrando porque um gêne­
ro tio querido dos brasilei­
ros continua sendo um mau 
negócio para os editores. O 
Primeiro Gosto, de Salim Mj· 
guel (Editora Movimento -
94 paginas - Cr$ 12.00J 
é lima colelãnea de dez his. 
tórias curtas que vem de­
safiar, uma vez mais. um 
antigo preconceito e um dis­
cutido enigma. O autor não 
ê novo, tendo já confirmado 
suas Qualidades na revista 
Sul. publicaçio catarinense, 
que revelou alguns nomes 
jovens na área do conto e 

da poesia. Desde 1951. com 
Velhiu • Outro. Contai. 
Salim Miguel tem-se mantido 
ligado à literatura, ora com 
romances, ora com documen­
târios cinematograflcos. Seus 
trabalhos sempr(> trouxeram 
a marca da originalidade e 
do tatento nas formas de 
expressão que escolhe\!. O 
Primeiro Gosto é uma ra· 
tificação dessas virtudes. 
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SAIJM MIGUEL 

Gonzaga Rodrigues 

Dei-me a conhecer com a literatura 
de Salim Miguel em 1951/53, através de 
"Velhice e outros contos" e "Alguma 
Gente", trabalhos que me chegaram 
como um primeiro grito de Santa 
Catarina. Mas antes desses livros, 
Salim chegou-me pela revista "Sul", 
rep'resentad~, na Paraíba, por Geraldo 
Sobral de Lima, um homem que há 
vinte anos se cultiva e martiriza em 
busca da expressão romanesca para a 
sua mensagem. 

Salim alcançou-me num instante de 
febril juventude, quando a literatura 
me parecia a única razão de ser da 
vida. Nós (Geraldo, Souto, Gondomar, 
Robério Toscano e eu) nos havíamos 
iniciado com fervoroso amor na leitura 
e no exercício, desbravando em 51 o 
que o Brasil havia construído a partir 
de 22. 

Estávamos nessa febre, a cabeça 
quente, quando nos chega a men­
sagem de "Sul", fazendo no conto o 
que só tínhamos visto em Katherine 
Mansfield ou na versão nacional de 
Mário de Andrade. Apesar de tudo, eu 
ainda guardava ressaibos das estórias 
clássicas de Tchecov e Maupassant, o 
primeiro no conto curto e de instantes 
de sublime piedade com seus pobres e 
ingênuos personagens, o segundo com 
a estória dramática, inteiriça, cheia de 
comeco. meio e fim. 

"Sul" nos encontra nessa fase, entre 
Mansfield, Silone e Torga, na timidez 
natural de quem se exercita com 
paixão mas sem muito o que dizer. E é 
Salim quem nos vem dizer, com revis­
ta e livro próp'rio, o espírito de Fl~ 
rianópolis , sutilmente captado não só 
por ele, em "Velhice e outros contos", 
como por um grupo de notável coerên­
cia espiritual , entre os quais, cito de 
memória, Walmor Cardoso, Eglê 
Malheiros e o contista e (se não me en­
gano poeta) Anibal Nunes Pires. Não 
escreviam simplesmente por escrever, 
como pretendia, aqui, o nosso grupo, 
mas revelavam uma tendência, um es­
tadÇl de espírito que era menos deles do 
que da circunstância em que atuavam 
e sofriam. 

Isso nos levou a uma perspectiva 
que, se não foi produtiva, impediu-nos 
de fazer besteira. Começamos a tomar 
consciência da responsabilidade li­
terária, levados, sem dúvida, pelo 
exemplo da rapaziada de Santa Ca­
tarina. 

Vinte anos depois depar~me com 
Salim no "hall" da Reitoria da Pa· 
ráíba. Um Salim físico inteiramente 
diverso do Salim que eu concebera em 
letras e imagem .. Um jeito apascen­
tado, calmo e pesadão, combinando 
com a fala mansa e cortada que eu não 
vira em "Sul" nem em "Velhice". Dei­
me a conhecer, falei-lhe de 5i.e a tudo 
ele ouviu como se já soubesse antes, 
sem uma nota de surpresa, sem muito 
entusiasmo. 

Convenci-me, então, de CJue o Salim 
antigo e o que eu acabara de encontrar 
não mais se combinavam. O outro, o 
velho camarada, devera ter ficado 
para trás, desfrutando mais do meu 
apreço do que da consideração de 
Salim atual, absorvido pela vida e pelo 
corre-corre da "Manchete". 

Agora, numa surpresa das mais 
felizes, reaparece-me o velho Salim 
Miguel, isto é, o moço, o jovem, o que 
eu conheci em "Sul" e me bate á porta, 
neste instante, com um livro de contos, 
"O Primeiro Gosto", em que a Santa 
Catarina de todos os tempos é posta a 
balançar-se numa cadeira de balanço, 
que é, como diz na contra-capa, "um 
retrospecto existencial, uma imersão 
nos costumes no dia-a-dia de um povo 
sofrido mas alegre, ressurgindo inteiro 
nas hiptórias de Salim Miguel. 

• 
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'}-t-<I\ 
Gosto - ~ 

o escritor catarinense Sa­
lim Miguel , há muitos anos 
radicado no Rio , publica 
mais um livro, O Primeiro 
Gosto, com o selo da Edito­
ra Movimento. Salim foi um 
dos diretores da revista Sul, 
de Florianópo li s, que na dé­
cada de 50 abrigava um gru­
po de escritores jovens e 
talentosos . Nas histórias 

curtas de Sa lim Miguel ressurgem , transubstan­
ciados, aspectos de Santa Catarina dos tempos 

antigos, de casas velhas, da figura também ve­
lha do avô, das brigas de galo , tudo escrito numa 
linguagem de verdadeiro escritor . Do último li ­
vro do ficcionista catarinense, diz outro ficcio­
nista categorizado, Esdras do Nascimento: "As 
palavras, em Salim Miguel, não servem somente 
para designar objetos _ Ele os designa de uma cer­
ta maneira , com a intenção de alcançar determi ­
nadas ressonãncias , indicativas de sua visão do 
mundo_ A própria natureza da linguagem implica 
um certo resíduo de incomunicabilidade. Mas es ­
sa dificuldade , em termos de comunicação lite­
rária, não intimida Salim Miguel. Al ém do pra­
zer lúd ico de manejar palavras , há em O Primei­
ro Gosto um esforço bem sucedido de desvela­
mento da própria linguagem , na criação de uma 
obra literária de alto nivel ". 
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Salim Miguel: Autor 
Vi~ or Am Ij' à 

- _r'ltor, no BI dJ, com uceçlo do 
rge Amado e mais um ou doia bem-aven­

turados, carrega pedra na hora do descen eo, 

E carrega pedIa absolutamente de graça., por 
puro amor ~ IJteratura ou 1aIv.. lIOr puro 
esplrlto de te'mOlSa.. 

O desabafo 6 do ...... tor catarl ........ lia. 
11m Miguel, autor de "O PrIme'lro aaoto", 
lançado em novembro IIlttmo e I' 0S!I0ta40 
nas IIvrar1aa "reaullado maravllhooo que .. 
r onvenctonou ch.mar de b!" .rDer. C16r1a 
efêmera e apenaa te6r1ca porque na prAtica 
não di dmhelro ... rlclente pra _ ...... 
do _ do autor", 

A 80BR "VIUNOU 

Bem mlaou OU UM "tlmentoe de qnf!lb 
QUer que sela "porque " culpa nlo 6 de Illn· 
~ém, especlflcamente. me. de uma estrutu­
'" editorial viciada que .. embolara com • 
_ dOS tem_o, IIalIm Miguel diz que .. 
fosse 6OIIl&r todo o d't'nbetro l&Dho com 8811' 
cinco livros publicado. "nlo d.&va pra ccr.:n. 
prar uma bonita gravata ... 

- Mo .... nlo me IInto vttlma porque 1liiio 
também acontece com a. 411"e totalldade de 
p.scrltores deste po.l. , O saudoso Macedo ~ 
Miranda , por exerJ].J:llo. publleou doze flViQIJ 
e morreu pobre, e Dia IÓ pob:t e. mas triste 
tqrn bém, porque o seu décimo terceiro traba. 
lho foi recusado pela Inst\tuto Nacional do 
Livro porque continha meia dúzia de pala. 
vrOes. 

A exemplo de Macedo de MIranda. oom 
quem traba lhou muitos anos nas revL~BS 
M'll1chete e Patos & Potos, Ballm Miguol 
Fobrevtva unJc1mente do JornaJ\ano, '"pro­
flssdtl que, lUaçu a n e",a. me deu a oportu-
nldacLo de rever a. Bal , ts uma vez" 

" REC!.PTIt mAD. 

ColetAnea de contQo orIgInallsslmos "r:". 
brlcados com amor e auor durante três ano, " 
"O Primeiro aaoto" rOi editado pela Movi. 
mento. do RJo Grande do Sul. A receptivt-
• Iade Junto ao público rOi multo boa, até 

• 

SALIM MIGUEL: APENAS SORRIR, 
RESSENTIMENTOS. 

meamtt !"",PI 
a primeira 
Ir .uUo e~lb< 
tendido 

A boa 
dtu c:orn 

l'rImelro 
rn.ndo a 
Pl'u de Meu 
landa, 
pectlva 

Hcxnem 

tanto , que naotou 
'!"~. de .11 meles, 

11111 jenha .. es· 
do pata. 
leIIonB """el· 

..... 
BuuQue de Ro-

fica rellz ...... 
terea! doe Jeltoa: .1 
mala a sente, nlo ã.>!>Á';; 

- De qualquer rarma, com elOilloa ou 
,,.,,,, ellll'1oa, eu ccmtlnuarla eIOrevendo de 
quâlquer m·nel .... PGique escrttor nacional 
escreve e vive de Mtmr.wo . 

Da JIIimelra m_ 
R'· ". WA! '" ~". 
ative!, Ballm Miguel 

da. critica. e o In· 
.taro. estimula 
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o PIlIMEIRO 
GOSTO 

lbe Salim Miguel Novo 
livro de contos onde 
a obsessão do tempo 
e de sua inexorabi· 
idade constitui uma 
spécle de unidade li· 

gando as diferentes 
histórias, em um total 
de dez. Utilizando uma 
linguagem despojada, o 
!a utor desenha com 
precisão o desmoronar 
de antigos mundos e 
concepções de vida 
diante do avanço do 

rogresso e da compe­
ição capitalista. Edio 
9 r8 Movimento. 82 

IP-,ilinas. 
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o quarto livro de Salim Miguel é novamente C!e con· 
tos, Intitulado O PRIMEIRO GOSTO (!<;ditora Movimen· 
to, em conyênio com a UDESC, 1973). percebe·se bastante 

diversidade enriquecedora entre os dez contos nele reuni· 

dos, não só em relação à temática enfocada, mas também 

quanto à fo rma de estruturá-los. 
Há o conto de pura ação em Rinha. apresentando 

quase que cinematograficamente uma briga de galos e as 

reações dos aposta dores e aficionados . Não há reflexões 
digressivas, não há análise psicológica, não há mesmo 

alusão ao mundo interior, atendo-se o conto à ação exte· 
rior, à observação e descrição . Muito vivo e dramático . 

Outro conto - "Um Homem Sem Cadeira" - estru· 
tura·se 'em tomo de U I11 móvel doméstico, Ulna cadeira de 
halanço, mas não mais atendo·~e à pura exterioridade ou 

maleria1tdade do objeto . Trata-se de uma cadeira que 
serviu a Quatro gerações e agora está relegada a um tran· 

lho inútil, situação que desperta no narrador longa me· 
". ditação sobre o sentido do evoluir das gerações . Perfeito 

na descrição e evocação . 
A reflexão filosófica evidencia·se mais claramente em 

outros conto,,: "Amor, Lascinia e ... " é tipicamente um 
conto filosófico em que o narrador-personagem discorre 

'!:obre o amor à primeira vista, que acaba reg.-edindo ao 
amor platônico, para Que se conserve perfeito e Intato à 

distância , pois domina-o o receio de que os anos desfaçam 
sua imagem ide31 e atraente . Porque "imaginava·a dali a 

poucos anos: cheia de banhas, e de filhos, roida pelas do­
enças e pelo tédio" (p . 21) em lugar disso era melhor con· 
serva·la apenas em sonho, uma vez que "é sempre o Im· 

ponderável para o qual pen demos, que nos atrai e nos 
afasta. para o qual nos d irigimos, a ralização inalcança­

vel" Ip . 221 . 
"Noturno" também reflete sobre o tédio exhtencial 

que atinge os amantes após a posse física, quando de re· 

pente um se dá conta da presença do outro, mas não exis­
te comunhão entre ambos e tudo resulta sem sentido: "E 

os dois, calados, observam o silêncio de mãos ele seda e 
pés de veludo, que chega, manso e solerre. e os sufoca, os 

esmaga, enchendo todo o quarto" (p. 261. Otoserve-se o 
vigor das imagens poéticas de tanta suavidade, mas car· 
regadas de dramatieidade . 

"Episôdio Noturno" a...~melha·se na aborcagem do 

tema da solidão das pessoas. Digna de nota , nesse conto, 
é a montagem paralzla : a noite da família em sua casa 
e a noite do boêmio no bar e na rua. 

Salim M,guel 5: 
o ~ rimeiro gosto 

Me:-.cla de conto filosófico ~oc'alizante com ficção 
C'ienUfica é "Vf.rus", registranõn rlS t ran.sform,ac;ô'lS n:u 

pessoas em consequêncla do ataqu : do vírus. Inlcialmen· 
te, "na cidade-ilha ilhada por águas e arda" ('16 ) tudo 

é calmo e despreocupado. Após o virus, porém, houve 

"massif'cação e igualizaçfio" c "cada p : :-.soa via-.~e ou· 
traIO (79), para reminar: "No mundo só havia o eu. Flu· 

tuando no cosmos. Célula única. E a paz do nlrvana, so· 
beranamente, morou na terra" p. 82 ), 

"Os Nossos Igllals" envereda pela realismo mágico, 

chegando ao limite do absurdo corno híbrido Perereca . 
"No Cartório", "Suplente" e "Sem Rumo" parecem­

nos dos melhores contos do volume, com nítida influên· 
cia cinematográfica. "Suplente" é cômico, narrado em 

primeira pe~soa. Muito boa é a montagem do conto, in· 
tercalando entre a conversa dos dois "suplentes" trechos 

do discurso constante de verdadeiros chavões pollticds. 
Já "Sem Rumo" , o conto mais longo, prima pela predo· 

mináncia absoluta do diálogo, ao retratar a odisséia do 

trabalhador nordestino. 0:-. longos diálogos, sobretudo 
aquele no bar em que dois negros o engambelam, carac· 

terizam a inutilidade de tudo e a ineficácia abUlica do 
caboclo andarilho. O enfoque e cinematográfico, regi$. 

tro de cúrnera do vísto e ouvido. "No Cartório" denuncia 
o mesmo caráter dramático, já desde o inicio, com a 

ututzaçáo do campo e contra-campo, combinado com 
câmera alta (plongee) e câmera baixa (contre-Plongée). 

O r·onto explora os equivocas em que incorre um cabo 
elo pescador ao tentar registrar seu filho j á crescido. 

Sentindo-se injuriado pelas ocorrências, sobretudo com 
a pergunta da moça sobre o "nome dos pais", dtz-se pai 

ünico e, tomando a pergunta por insulto, sai pragueJan­
do, sem realizar seu ot'ljetivo. O conto merece destaque, 

tanto pelo seu conteúdo. bem explorado na comicidade 
decorrente dos equivocos, como pela ótima caracteriza­

ção do caboclo, e ainda mais pelos recursos técnicos uU 

lizados: o predominio do registro dE:' câmera. a uttltza­
ção do diálogo intErno. o aprovoltamento da linguagem 

cabocla do pescador, a exploração do tempo interior. 
Generalizando, oueremos ressaltar a variedade acen· 

tuada que existe entre os diversos contos que~ m por 

outra, se referem especificamnte à realidade eatartnen 
se, sem aferrar-se a regionalismo. Transparce o trabalho 
do artífice, em luta peja expressão renovada. 

LAURO JUNKES 
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CONTO - Obtiveram boa repereU&8io: 
10:i.riFlm~ de Tudo, de LuiZ VUela; Sola de 
r. ' de NéUda Piflon; O PrImeiro (la. 
to de8allmMJguel ; eTrllocl.do~ 
dado, de Ana Maria MartIns. 
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• 

Estante de Livre>. d~ MM- um tempo a~do. Aqui estão os costumes de ..... '" eMa 
~ de seu povo, o sofrer, o viver, o rir, enfim Santa Catarl 

PúJu'eme t na de ontem, e de hoje - a de se"'pre J 
• Vol 11 . Pedra em Sobressalto . Poemas . A"tnr: FrRtl- 1 PTate1ei1rc - _.- -' 
.~ , ~iguel ,de Moura . EdItora Pongettl, 19'1 •. Com a 1>11- VaI. 61, Direi que lembro de você. Romance . Autor: 
""""<'JIo de Areia. já este jovem se revelava um .do noss~s W . P . Blatty Nova Fronteira, 1973 . Acreditamos n<o SIt· 

poetas Depois, com Linguagem e Comunicação em cesso deste volume, escrito pelo autor <le O E%ortl.ta. li· 
• G &"'0 de Carvalho ganhavam as letras naclonals um vro que ganhou lugar certo na lista dos best-sellers. re,a· 
us.j"'tu. dos melhores. Agora, volta F.M. M. às mu.<;M, lando para n6s mais um escritor de mérito . DiferentelTlen te 
--..luto () duro, nlgumas vezes, porém, rosa no caminho . do outro, este é um livro alegre, segundo afirmações do 
• qw seus poemas atuais têm (mas têm, mesmo, nada pr6prio autor, que já escreveu obras que foram antes ln· 
... pru-eccr) a duroza das pedras, noutras o perlump e o cluslve filmades e estreladas por artistas do tope de um 
~-belro de 1l0r5 do mato emprestando camtohos c c.tradas. Gregory Peck, MacLaine ou de Peter Seller.. 1!: um livJ'O 
n livro (. um c.anto e um grito, uma viola bema!i.1:lda. escritocomamoredeamor.ternura.muita feliddélde e 
""'tllO u no velho pai do poeta. outras vezes uma boff'taàa paz, de riso e graça, leveza e simplicidade, de muita h'.\ma· 
1::II~uante O material de que é feito é daquele encontrado fJa vida, comoventes existências, dramas, num relato de 
. ;.:j o tu.n' e nos dentros do homem. A palavra é trabalhada primeira, que você leitor custará (se o conseguir' esque-

· l)I..'(ln. polida saída das oficinas do mestre arrHice; dJd cer. Não esquecer também que este volume nã.o pode.> tal-
31. ti brllho forte, nos vários cantos e lados, as conota. tar na sua Estante . 

,..",. "; preciso ressaltar que F .M.M . é pratlcam~nte O r~=-----------------­
Jlnmt:lTO vale piaulense a se atrever botar em lelr, de for. ENDEREÇO (Para remessa de livros): Magalhães 
_ poeSia moderna, fabricada aliás com grande talento e Costal Juizado de Direito/ 64130 Miguel Alves - Pillu! 

da 

"uae.'1.ho. do melhor quilate . Tanto que alguns de leus 
,oçmQ.'1 podem figurar sem desdouro nas melhores anto.. 
lt J!ia.~ naconais, ao lado de poemas de um Drumm!lnd. do 
~r. João Cabral, dum OdyUo Costa, filho, para só ~ftar 
...... lJututas. Embora o livro esteja fracionado. este no 
1!l.t~\Otu. UmJ unidade, acabamento limpo, está pronto para 

I nnsumo - e o sumo ti bom . Tenho que vai sobressal­
m,úws de oossos crltlcoa, como aliás já vem acontc.. 

_o. Será um marco na nossa poesia, não tenho dú Vida. 
1'ratelero Brlltlleira 

G Ol . 100, O Prl~ro Go .. lo. Conlo •. Autor: Salim MI. 1 
_i. EdItora Movimento, Porto Alegre, 1973. O autor fe. ~ 
~te do grupo Sul, que compunha e se formou através 
.. revista do mesmo nome (Sul), que che~ou 8 m81't'1l! 
..,." não S(\ em seu estado (Santa catarina), mas no 
8IutJ inteiro, arregimentando valores, multos dele. hoje 
li ~ lin.ha de frente ou no primeiro time da ficção, ?oe~ja e 

,.oo;H.lo brasilpjros, e que teve na pessoa do cont1s~a autor 
...... presenta '}olume um dos gldadores . Salim Miguel, que 
>tblha ~p desviando para o cinema, ressurge agora cum este 
ji·:rro df' conto!:'>, enfeixando estórias de sua terra e dp sua 
:e-nte. numa linguagem inovadora, mas, acima de t;.l~O, de 
iÇando simplicfdade, como Os dramas que relat.a . São es­
'ltrIas do dia-a-dia, casos, episódios, onde podemo~ dff.ta­
.. .áí' 8 narràtlva firme, o diálogo Justo, forte, a técnlcu do 
'<mhecedor do offclo . Florianópolis está Inteira nestA" pli 
~I'I de muito amor ternura, de coisas reacend~aa<; do 

• 

• • 

• 

Na verdade, há dias, e 
este jornal noticiou, houve 
uma tentativa de desrespei 
to a pessoa do Prefeit o 
Manoel Simplfcio da Silva, 
promovida pelos principais 
f.l!·mentos do MDB, tendo 
à frente os Srs . Bruno d03 
Santos, Idllio Macedo, mé· 
dico Ariosto Martins e ou· 
tros personagens, motiva· 
do por não desejar o Dr. 
Ariosto dar cumprimento 
à lei municipal, quando 
colocara em frente a sua 
residência carradas e mais 
carradas de barro, num 
ar.o toso Atpnt..'!lnn lo; o. 

, 

pronto desautorados pelo 
seu colega Ariosto (é a in 
formação que temos), que 
logo reagiu dizendo que o 
l-arro não seria retirado. 
Em seguida preparou a 
claque, inclusive alunos de 
dois colégios, capangas ar­
mado~ e o diabo a quatro, 
para Impedir que o mate. 
rial fosse retirado, proibin 
do os funcionários munici 
pais de o fazerem . O pre­
feito, diante disso, pessoal 
mente foi ao local e deu 
• •• I 

IlliC10 a operação I.IMPE-
ZA. Nenhum 
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• 

• 

Stoaieé~ ~ , • 

I , 

Sali~, hoje 
, t .. ~ 

Salim Miguel é o homem de hoje. Fi· 
tá na boca de todos - os ouvidos sÓ 
ouvem o seu nome. O seu e o do livro 

- - ,}. ! 

que estaro lançando, logo mai,:às.9 da 
noite no Snidio A2, O Primeiro Gostá. 

Dis~nsávei falar d9s dois. ~m é 
,por dem~ éonhecido e querido. Do li· 
vro, e dele, a IJclgina anterior, a página 9 . • 
d'O 'Estado de hoje diz o sUficiente. Co· , 
mo' ''' não bastas:le (e na realidade nunca 

• 

basta) o Jornal do Brasil, na 'sua seção 
. literária de quarta assinada por Hélio 
Pólvora coloca SlIlim é o livro nat allu-

• raso 
A foto é de ano, atrás-e mostra uma 

pleiade de alegres rap<J2es. quase lodos ~"' ..... -"'.;: 
da imprensa. O calvo charmo'so ,. (existe escuro e de óculos tafnbém escuros, 
outro calvo charmoSQ,? ? ? ) da (rerite ';; mais ,parecendo que ia a um eilterro do 
fimar I::arvalho' que, por siml eSlà na que a um empapuço de birita, Armando 
fiha onde tem sido alvo de mil e uma Carreirão, na época o ''&muel Goldwin , 
hommagens. No segundo:plano, o pri- de Santa Catarina. ·Alros, quase escondi-
meiro da esqueroa para direita, qutro do, O Barão Udo von Wangenheim, com 
não f : Marca", Medeiros Filho, ainda todo O pudor que a nobreza exige. (M. 

um ephebq. Salim aparece ,bem ao cen- tros e outros aparecem, porém a memó­
Iro; Raul Caldas Filho é o de óculos está ria é falha, impedindo que reconheÇfl a 
em pose deveras napoleánica. De terrlo todos. ' 

.... 1'· 1' -
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BABEL- DE Tr-TULOS A 
LtTERA TURA BRASILEIRA 

• BAPTISTA DA COSTA 
.. UNGU!!M alnda cuidou de 
I~ examinar o problema da 
tltulografta l!terârla brasi­
leira, d o c u mentadamente. 
como ora Jazemos. Não o di­
zemos por pretellsão. mas 
tão sàment e para garantir­
mO/! a fid~Udade. do tJtUlo 
dolsta· )ll!SqUisa .. /'t' noss" U­
teratUr", 1h1iJU)l111.. ~rl .... 
dada a distância que separa 
homens e ldéia.s, vê nascer' a 
cada dia um novo Uvro com 
Um titulo dos mal. orlglnals 
possiveis. Dai, a nossa con­
clusão: Babel. Não quP não 
se entenda a literatura, mas 
sim. pela exuberância da 
Imaginação do intelectual 
brMilelro que é capaz de 
criar titulos de uma doçura 
lncomensurável comq "João 
Ternura" (Anibal MRhado) 
~ vai ao extremo de inventar 
outros como: "Auto da Mula 
<10 Padre" (peça de Herml­
lo Borba FUhol, "Bagagem 
IIvoenga" (poesIa, de Pedro 
Morato Krahenbuhl). ou "O 
Leão Frlgorlf1cado" (contos, 
de Mateuo LIma l. 

"Gente Bem" e 
"Famfiias" .•• 

No capítulo togente" en­
eontramos. em nOSSa litera­
tura, pelo menos dez obras"! 
Gente Rica e Gente Audaz, 
de José Agudo . (romance); 
Gente Moça, de DavId Antu­
nes (romance); Boa Gente, 
de Luc!Uo Varejão (contoo); 
Cartas à Gente Nova, de 
Nestor Vitor (ensaIo); HIs­
tórIas )lara Gent" Alegre, de 
Luiz Guimarães Jr. (contOll); 

de Salim Mi_ 
o 

Amores de 
(romance) ; 

Gente de Serra Ac1ma, de 
Albertino :Moreira (roman­
ce' e o primor de lmundic1e: 
Gente Suja, de Delmo Ara­
gão (romance). Já as famí­
lias são de vfJlos tIpos. En­
tre as principais estão: A 
Família Medeiros, de Júlla 
~p": de A1ll1li1da !rolhárj­
OI) ~ A' FamU', Aglalb a j de 
Luis . Q'nhrtaraens Jr. (ro­
mance): Uma FamfUa 'Baia­
na, de Xavier J.,tarques (ro­
mancel; Uma FamUla Ca­
rioca, de Enéias Ferraz (ro­
mance); A Esperança da Fa­
rnlUa, de Alfredo MesqUIta 
(romance); Os Rodriguez, 
de Mme. Leandro Dupré (ro­
mance) e O! MacabeWJ, de 
DavId Antunes (romance), 

Comércio literário ••• 
, , 

Quand.o se tocar em literatura 
comercial. embora ela nio &eJa 
vMta, devemos Jembrar-n06 de 
cotsa.s lnteres58ntes. Três com­
panhias eocontram05: P e d r o 
Famallçl.o & OI ... de Albertlno 
Moreira (romance); Pontes &; 
01a., de Joio Lúcio Bra'ndi\o 
(romance) e Boto &; 01a., de 
Xavier Marques (romance). Um 
outro romance ainda fala dêete 
vocábulo. ~ de Gilberto Amado: 
Os Interêsses da Companbla. 
Deixando kte tr do da organi­
zação comercial encontramos 
outrQIJ que contêm histórt81i in .. 
teressantes. "Falência", roman­
ce de Júl1a Lopes de Almeida. 
foi comprado por muita gente 
Que pensAva tratar-se de al~ 
comenté.r1o da legislação ora!t­
letra 'Obre o MSunto . . • "O G~­
rent~.,. de Carlos Drumn:.ond 
de Andrade, é a novela em que 
é contada a vida. de um aujeito 
dado A dattlolagla feminina ..• 
(Boa Oerêncla nl.o resta dftvl­
da) e "'Bazar". poesia de Arau .. 
jo Jorge, que pode enganar a 
muito turco de armarinho pe:l.& 
apresentaçlo. 



038 - NOTrCIAS do Brasil. Jornal Magazine, p. 14. 

" 

Noticias 
do 

"Brasil 

MANHA. de Eglê Malhelr08 

Este de poesia é uma afirma-
de Que a. poesia pode ser 
com 08 olhos postos na 

e no futuro. Em Manhd, Eglé 
dé.-nos compOSlçOes de uma 

poética. Que nos faz crer o,ue o 
de LHa Ripoll nAo é o de uma 

voz Pelo contré.rlo. 6abemos 
agora. UQt' hA. no BrasU só uma voz 
de mulher-poeta. amadurecida. n08 se­
gredos da poesia e no contacto com a 
vida Quotidiana. Em Eglê Malhe1ros sen­
te-se a poesia. nAo só como um cAnUco 
à esperança no futuro. mas também 
como uma. flor Que se pOe numa. Janela 
para. dar os bons-di.as ao sol Que nasce 

,.. no horizonte. 

ALGUMA GENTE, de Salim MigueL 

Depois do volume de contos Velhice. 
Salim Miguel pub:lca. Alguma Gente, 
QU& é uma colectânea de narrativas sobre 
personag-cns cara.cterlstlc08, Tal como ja 
viramos em VelhiCe. nota-se em Salim 
Mlg-uel a. preocupaçlo de nos dar com 
grande profundidade aqueles sentimentos 
Que geralmente classtncamos de dificels 
Quando 06 nlo sabem06 explicar, O pOder 
de analise oue existe em Salim Miguel 
permite-lhe focar factos e sltuaçOes como 
se ilenetré.ssemos realmente dentro dos 
seus personagens, Que são estranhos e 
sinceros, eSQuisit.OS e normais, mas de 
Qualquer moda gente como nós. pois 
Sallm MIg-uel dé.-lhes sempre aquela 
cornunlcabUldade huma.na. QUe faz dos 
seus Uvros obras de Interesse para a 
l'nrtqueclmento da nossa experiência 
QUotidiana. 



039 - Salim Miguel. [Flan}. 

"; Salim M.iguel. tovC'tn esrritor ca­
tarinense, public lU mais um livro 
de contos: "Alguma gente' Bom ll- " 
vro. Dev(' ~('r lido. ., ~~' 
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~ • cIIl....,.if 
.ALGUMA G~. 

4t ... t~/nb-
Salim Migdel, um dos 

integrantes do grupo dos 
«novos» de Santa Catarl· 
na., estrélou o ILDO 
sado com .Velhice», c0-

letânea de contos. Com 
êsse livro revelou·se um 
ficclonista de pulso, for­
mlLDdo entre os melho­
res do pais. 

Dêle teremos, dentro 
em breve, mais um livro. 
Trata.-se «Alguma Gen· 
te., onde Salim Miguel 
reune seus últimos tra.­
balhos no gênero. 
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Janeiro. RIo de Janeiro, 06 set. de 1953. 

JfO l'E! DA ESTANTE 

SETE conto. - antes, pequeIl&6 no,eI&.s, -
Slltm M,1a;uel reuniu num volume a que del.\ 

o thulo Qe Aigum4 Gente. E ai elitl efet.l \'a ­
m~rate al,uDl& humanidade. com alguma coiMI 
de lmport.ante. O A. fu p6rt.& de um novo gru­
P4 d~ -=r1toru e poetu de Santa CatarID'. Em 
auaa p ' lInas 4e (;ente o 1mpeto de um renova­
dor, Que nlo se vrece1e. de certas aud6.clu e 
que q uer trazer para a DCU& Uterat.ur& de fie · 
çio urua contrlbuiçlo pessoal. Nessu contoa o~ 
aere3 humanOl c os fatos mludos tim o leU 
re!.~o natu.:ral, numa • .zpoelçlo viva e :Ullgl'at,l. 
t4. que li meJ'oa. do A. (Ec!. Sul, !J5 pg.e:., car,. 
de Xoet.zl • 



F 
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I Um_ Livro Por Seman~ , 

Flan, em. seu último 1IÍtme'l'O, destaca 'IHI 
sua seç(io Um liv1'o pOl' semana, o d~ Salim 
N1i!J1lel, 'IIOS,ÇO já vital'ioso conte1'l'ltlWO, com a 
Sé()ldnte e COllsaíP'adord crítica.' 

Esses livros, imp1'cssOS '14 província, pos· 
S1tClJI 1tHt en('al1to todo especial, E, 1nuitas vê· 
zes , 'I'CVClllIH UIII 01'ande nome, ainda desconhe· 
cido , mas qlte se projeta com.o estrêla de pri· 
'Ineira grandeza em '110800 fiT1ll.amento literá­
'rio. Querem '!.til'/. exentplo? Por volta de 1930, 
1!JJW editoro. de FO'l'tale.za lançou tnn pequeno 
Livro, em. capa modesta, 1nal impresso, assina· 
elo por Raquel de Quei'l'oz, Ninguém. sabia 
qllem. era. O livrinho trazia, no entanto, uma 
tão poderosu 'Inensage1n que logo constituiu o 
tema prediLeto das rodas literiÍrias do Rio e 
de São Paulo. Assim. foi lançado aO Quinze", 
saudado em primeiro lugar por Graça Aranha, 
que viu, de8de o p1'imeiro mom.ento, o grande 
escri.tor que se escondia por detrás daquela 
desconhecida nwcinha do interior. 

Im.presso }lela 1'evista " Su.l", de Florianc). 
l~ olis, porta~voz da '/lOtiU geração de intelec­
tuais catarinenses, "Alguma gente" faz lem.­
brar tlln pouco a primeira. edição de "O Quin· 
ze", na SWl apresentação gráfica, apesar da 
bela capo em .. dttels côre8, desenhada por Edgar 
Koer • . O livro de Raqu4l ndo tinha dêsse. I". 

"AI " . . IOS, gU1ua gente e, porem., U11I_ "lqva men. 
sagelU literária da província, cheia de '''' - ''I~a. 
nidade, revelando ao 1/tesmo tempo um au.ten­
t ico esc-,'itor: Sali1n Miguel. 

Pertencendo ao grypo do "Sul", que é, 
sem 1Ic"h um fa vor, uma excelente revista, 
Salim l\1iglwl já publicou uma coletâl1ea de 
contos bem interessante: "Velh.ice", Seu novo 
Livro apenas confirllla as qua.lidades de ficcio­
nista d(~sse jovem, que um dia há de escrever, 
com. certe:a , o rOU)(I.1lce da região em que vive, 
Quem bosquejou, em traços tão feli .%es, a figu· 
1'a do Ucégo", 11ão pode fieQ'l' de braços cruza~ 
dos por mais tempo. E' tentar o roma'nce, quan· 
to (lutes. 

E' nclll11rável o esfôrço clêsses rapazes de 
Sa11tn Catariua, 1H..antendo a sua revista e uma 
rêde de publicações, como as Edições uSul" e 
os Cadernos "Sul", com trabalhos assinados por 
Salim Miguel, Antônio Pa.ladi;'o, Ouido WiI· 
m.or SCLssi, Walmor Cardoso da Silva, Eglê 
Mlllheil'os e Aníbal Nunes Pires, Essa constân· 
cta [a:: a gente acreditar '110 Brasil. Apesar de 
tôdas as djficuldades, lutando contra a incom,· 
p1'(~ e'lls(io e li má voutade, os grupos literá1"ios 
da provinda têm, muitas vêzes, mais vida e atu· 
oliclade CJue as Hl>onelinhas" das capitais, 

E ainda m.ais: são muito 'mais sinceras. 50.· 
lilll Miguel e seus companheiros amam, a lite· 
'I'U ltu'a , Isso, sim, é amor, como di: o poeta, e 
dêsse am.or se morre", 
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lU l'Oluance e 

• 

J 

J • 

algulnas histórias 

ar. Salim Miguel d.caba de 
pelas' Ed1ções Sul. de , . Sta, Da ,arma .. 0 

eegundo de r.on,:,o~. ~ I AI 

~~'I1lM,~Gente'" reuDlndo nele 
~ que vão de \01.110 <!e 

Abril de 1953, ,em C]Ulõ! a 

~::!:,n,d~essa.s datas uf~!'eça 
~ pontos de conexão 
cotejo de estudo evot'ltlvo 

forma ou limite ·tn.,!o hlstó· 
dêsse Uvro perdem em :\tra­

o estudo da gnl':.!r.a "U-

• 

Roberto do Amaral Lapa 
pológIca" sem assim podemos 
diZer, Que desf1la nas pagmt10i de 
.. Aleuma Gente". 

O que havíamos anterh1rmenUl 
elogIado em seu livro "Velhice 
e outros contos", isto ê, u poder 
das palavras e da. Ungua.gem, tcr 
Damos a repetir agora Os etei ... 
tos tirados dos períodos e ima­
gens só denotam à se'n'"ança do 
autor no j6go do enrêdo, 

O "background", onde circu­
lam .QS personagens, identifica_se 
com .. região onde viv~ o autor, 
t\t:i~clarmos a amb~êDcia "om 
a metlvação do real. VArios doa 
contos exploram Juaares-comWltç, 
sem o artlficlo ou a engenhou 
preocupaçAo de esquadr~nh:1r a­
titudes ou desfechos exóticoS". 
Não há propriamente lncur3A.o 
em temas psicológicos, :-;e lJem 
que, nesse sentido. a. ~Lrutura 
. 1 pel'sonaHstlca." das figuras que 
vagam- pelo livro seja bem fun­
damentad,a. 

Os p~rsonagens se .lglt3.m de 
vez em quando, para. .1Jgo a se­
guir repousarem no parágra­
fos descritivos chegando a rua­
rasmar-se muitas '1êzes. São. 
entretanto, humanos, posE,íveis 
do dia-a-dia. emergem cit' cCorpo 
inteiro, com múscWos. carne. gor 
dura e espírito. QUdnr.o ao ~U­
lo do autor, contando a~ blstó­
rias, é bem modemu :j,g:adável, 
confirmancfo as quillrt9.des Que 
apontamos no seu primeir.) li­
vro. 

Possue o sr Salim Miguf'l in­
vejá.vel segurança 1"l,15 á!álogos 
além do que apreser:t"u maior 
dosimetrla nas expr~.:..."tJes de - gi­
rla ou chulas (com ,'e:açã~ 80 

seu livro anter~OI), se!'.J qae , CO!l 
tudo, sacrificasse o pç:-,:;s~~'Jio 

pelas exigências sintá.1 i~tls. 
Os temas em geral sl\o .vck es. 

mas se desenrolam ~é' mav..eira 
que Impressiona pela &rum:tção 
e pelo halo de vida. .~ ue pma:-m 
da. imaginação do autl.h·. 

O autor n~o olvida Ci~';'tO., por­
menores na criação de ~eus ptr ... 

'sonageqs. realize.ndQ :l ~JfICl! en 
xêrto da realidade com a ficçã). 
permanecendo esta mats cc» re .. 
vestlmento da linguagem~ do -=lue 
próprlamente na. corport~lcaçã.o 

das figuras. E ', em suma. o \'t~lho 
uma da vida torcida. em licção. 
Nesse sentido. laço mi'lh~., <S~ 
palavras do critico pO:'llf;Uf,Ei 

João Gaspar Simões, QuanJo a­
flrma que. "o conto e, ~3~'!l1cla!­
mente, criaçJ.o de um :1mbiente 
capaz de comuntcar ~HI leitor a 
vlbrattbllld.ade da -alma- do p:'ó­
prl0 contista identificada C,lnJ R 
das suas personagens .. 1;.....). e. 
videntemente. consegH., r, sr. 
saltm Miguel. 
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- SSE& !!vro~. impressos na provinda. Ê po""ue,,, um .. ,canto lodo ""peeia\. E. 
muitas vczes. re\'eL.'lm 11m grande no­
me, ainda desconhec.:ido. m.UI que se 
projeta como estrêla de primeira Rran­
deu em 110SS0 firmamento hterárl0. 
Querem \Im exemplo? Por volta de 

1030, um.l editora de l"nrt.aleza lançou um pequeno 
livro. em capa mode~tn. mal impre5S0. llS.'>inado 
por Rnqurl de Queiras. NinRul'lú snul<\ quem 
era. O livrinho trazia, no entanto, UDla tão po­
derosa mensagem que logo constituiu o tema pre­
dileto das rodas literárias do Rio f' de São Paulo. 
Assim fol lançado "O Quin~e". ~udado em pri­
meiro lugar por Graça Aranha. Que viu, desde o 
primeiro momento, o grande escritor que se es­
condia por detrás d,lquela desconhecida mocinha 
do interior. 

Impresso pela TE'V}::ita "Sul", dt Florianópolis. 
porta-voz da neva geração de intelectuaiS c3tnri­
nenses, "Alguma gente" faz lembrar um pouco a 
primeira edição de "O Quinze", na sua apresen­
tação gráfica. apeMr da bela capa em duas côres. 
desenhada por Edgar Koetz O livr·} de Raquel 
não tinha dêsses luxo~. "Alguma grnte" é, porém, 

uma nova mensagem literária da provlncia. cheia de humanid:lde, revelando ao 
mesmo tempo um autênUco escntor: Salim Miguel. 

Pertencendo ao grupo do "Sul", que é, sem nenhum favor, uma excelente 
revista, Salim MIRuel Jã publicou uma coletânea de contos bem interessante: "Ve­
lhice". Seu novo livro apenas confirma as qualidades de ficcioni!!ta dêsse Jovem, 
que um dia há de escrever. com certeza. o romancl' da região em que vive_ Quem 
bosquejou, em traços tão felizes, a t1gura do "cégo". não pode ficar de bra.ços cru­
zados por mais tempo. t tentar o romance, quanto antes. 

~ admirável o esfOrço dêsses rapaus de Snnta. Cat.arina. mantendo a sua 
revista. e uma rMe de publicações. como as Edições "Sul" e os Cadernos '·Sul". 
com trabalhos assinados por Salim Miguel, Antônio Paladino. Guido Wilmar 
Sassl, Walmor Cardoso da Silvo, Eglê Molheiras e Anlbal Nunes PIres. Es,.c;a cons­
tância faz a gente acreditar no Brasil. Apesar de tôdas as dificuldades, lutando 
contra a lncompreenssão e a má vontade, os grupos literários da provinc1a têm, 
multa!\ V(l7..eS. mal,; vida e atualidade que as "panelinhas" das capitais. 

E ainda mais: são muito mais sinceras. Salim Miguel t seus companheiros 
(lmam a literatura. Isso. sim, é amor, como diz o poeta. e dêsse amor se morre .•• 

__ o 
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DARIO FLORES 
• 

terro e Novo Mundo, inclusive o 
Brasil. Não esquece o autor, e isso 
é importante, de estudar o procedi­
mento de todos os cidadãos, no que 
concerne ôs responsabilidades do 
governo . Uma publicação interes_ 
sante e mu ito util 00 povo brosilei­
'o. 

ALGUMA GENTE - S.lôm 
Mi,uel - Ediçõo Sul 

Num pequeno livro de história s, 
Salim Miguel obrigo-nos o lembrar 
o seu " Velh ice e outros contos", on­
de saboreamos o agudeza do seu es­
pirita, o realidade com que descreve 
os mais corriq leiros fotos e o juste­
za do colocação dos seus pe rsona­
gens. Uma leitura agradavel, pes_ 
soas que a gente encontro diaria­
mente e fotos que, embora não 
guardemos, tornam-se porte inte­
grante de todos 0$ nossos movi­
mentos. 

Remes •• de livro. 
DARIO FLORES 

R. Sta. Ifig:e"i. , '9$ 



046 - ENTRE o cinzeiro e a lâmpada. Folha da Manhã, 13 dez. de 1953. 

N ESTE Teglstro da lIvroa recebidos 
procurar~mos noticiar, com 

breves comenta rios, obras de f1ctAo, 
poesia e enulo, adotando o crlterlo 
cronologlco das remelSllalS. 

• 
CANDIDO JUCÂ (FILHO) - O 

Fator Psicologico no Evolu­
ção Sintotico - Organizá­
ção Simões - Rio, 1953, 

O autor eatreou com um 11vro de 
contos, maIS a sua condição ulte· 

~or de catedratlco de Portuguê6 fi 

le Lltrat.ura do Instituto de Educa· 
.; ão do DI.strl to Federal e do Co­
- eIPo Pedro 11 o levou naturalmente 

!atA a t.arefa de sua !8P~la1tzaçAo. 
(]andldo Jucâ. (FilhO) tem, de fa­

o uma obra constltulda por dl-
• eraos volumes, doa quais conhece-

1108 Gramatica Brasileira e Grama· 
dcl. Hl storica do Português Contem­
poraneo, no setor dldattco: e O Pell­
lamento e a Expressio em Mac.hado 
de Assis e Antonio J osé, o Judeu, 
no setor do enllalo e da pesquisa. 

O '9olume atual 6 uma reedlçACl, 
Dlal bastante aumentada. Contribue 
para. uma eatll1stlca brasileira, tem 
desenvolvimento dldRtlCO apoiado 
em multas exemplos e cltaç~s, 
utllizando-&e de material blbl1ogra­
f ico desde o 6eculo XVI, Sua ser­
"entla é permanente, pois representa 
uma contrlbulçlo para a fIlologln. 
portuguesa, orienta-noa sob~ a. evo­
lugAo da eaUHstlca portUguesa e 
bnsUelra, e upllca a. nOISA retaçlo 
zlntatlea . 

SALIM MIGUEL - Alguma Gente 
_ Edições Sul - Floria­
nopolis, 1953, 

A 
revista. "Sul" desempenha UD'UI. 

tarera. llterarla e artlstlca no 
eul do paia, corno elemento de in­
forme, reaenha, critica. e divulgação 
de valorel novas. Prova do seu de· 
.envolvimento é o fato de mant.er 
um departamento edlLorlal, que tem 
'Publicado l1vrol de contos e de ver­
eoe tais como "A Ponte", de An· 
to~lo PaladInO; "Idade 21", de Wal· 
mor Cardoso da. Silva ; "ManhA", de. 
Eglê Malhelrol; "Velhice e outros 
contos", de Salim Miguel e, maIs 
:recentemente, deste meamo autor, 
"Alguma Gente". 

VoeaçAo nlt1da ... que le now. logo 
pelo est110 expreaslonlsta e multo 
peaoal, Salim Miguel Incorpore-se 
oom e.-es lSete cOnto. à geraçAo no· 
va dOI noasos melhores contistas, 
lendo que Il multoa excede peta. 
proprIedade da. narrativa. onde qua. 
le nAo se \I tlUza. de dialogOlS, pala 
seu impeto de comentaria e detlnl ­
Cio li dtreto e renovador. Deltacam­
ae 06 contos "Tio AdAo" e .. A Mh 
de Pedro Maria". AUim é que con­
Hgue tirar de temas do cotidiano 
deltos de Bravura, SÓ prejudicados 
uma vez ou outra pOr cerro verba­
llamo de crentea. 

I 
boas Jornalistas e contistas. Vere­
mos em breve a evolução e o desti­
no da Ala Feminina da. Casa de 
Juvenlll Galeno, de Fortaleza, com 
aproxima. publlcaçAo do "Trevo de 
Quatro Folhas", 

Sem melindrar 08 elementos des­
.0 gtllpo Interessante e talentoso, 
destacamos o 'Dome de Helonelda. 
Studart que Ji. vaI. aUis, se pro­
Jetar fora doa llmltes de seu cir­
culo nortista. com a proxlma. pu­
blicação pela Editora Saraiva, da­
qui de Sfto Paulo, de um romance 
de sua autoria de antemAo rodea­
do de bons progno.<;Ucoa criticas, 

ROBESPIERRE DE MELO -
Trogedio Brasileiro -
toro Jornal dos Livros 
São Paulo, 1953. 

A 
Edi-
-

NADA dlspllcente, antea - de ca· 
rater pOlemlco - atento aoa 

llroblemas pol1t1cos e administra· 
tlvos do Brasil. o autor terá que 
optar por duas poslç6es : o jorna· 
I1smo, onde através de artigos e to­
picos deverã dar vazio 8.5 fiUU 
Idéias, aproveitando o estilo; ou ,;;'; 
pollUca, onde terâ. oportunidade .. 
programar s\la atuaçio. 

O presente volume se fUla a cer· 
ta literatura. mUltante, no genero 
de Hamilton Barata e Martins de 
Almeida. De fato, o cena.tlo que o 
autor examina lembra o do "Bra­
sil Errado", e seu messianismo as­
semelha-se um tanto ao das pagl­
na.s de "Os DesUnos Universais do 
Brasil". 

RemeS5a de linoa e correspon­
dencla para as seç6es de letras 

e artes: 
l\lARI.o\ DE LOURDES 

TEIXEIRA 
Rua Xavier de Toledo. 210 

Apart. 94 - Slo Pa.ulo. 
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Nas sele hislórias - hlslórlas é como denomina 
os seus conlos o aulor de "Alguma Gent .... surg.m 
com baslanle relevo as qualldaclea. d.feltos d. 
Salim Miguel. 

Não é possivel obscurec.r certa desenvoltura 
de Salim Miguel ao fixar o ambiente onde se desen' 
rola a hlslória. ao caraclerlzar a fWonomla dos per· 
sonagens e ao marcar os aspecto. es.enciais da 
narrativa. A simplicidade da IInguag.m e certa d.· 
senvo\!ura da exposição são. d. outra parle. quall· 
dades que devem ser acentuadas ao autor que co· 
meDiamos. qualidades facilmenle enconlradas na. 
hislórlas que formam êsse "Alguma G.nl .... 

Enlr.lanlo. essas qualidades Salim Miguel não 
.. as usa como poderia para a feitura das suas histó· 

rias. daí porque certos defeitos, aparentemente sem 
maior importância. aparecem com InBÍstencla. Um 
dê.ses defeitos é. em algumas histórias. o conto 
perder as suas características d. conto para se 
transformar em crônica. Isso é mais evidente em 
"Barbicha". cuias oilo páginas Inldals não passam 
de uma crônica, quando o autor descreve, com o 
sabor de crônica. os pequenos Indd.nles a bordo 
de um navio em busca do Rio de Janeiro. 

Não sendo possiv.l citar lodo o Irêcho em vir' 
lude de sua .xl.nÃo. desejo. porém. dar uma amos· 
tra do que venho de acentuar tranlCrevendo ape· 
na. 081as poUCdS linhas. mas que dia pelo menos 
uma ldt.na do que (1 firmo: "Como esquecer o oa!u· 
danle pobre que viaja - passagem "cavada" com 
"seu" prefe110 - para a cidade gr .. de. d.seJoso de 
melhores dias. de arraniar um .mprlgO e estudar. 
formar·se. voltar muitos ano. depoi& I.lto. vence· 
dor. moslrando àquela coria que dêle escarnecia. 
quem era. E o que pode a força d. ~onlade aliada 
à Inlellgencla. Vai sempre um pouco r.lraído. apal· 
pando de minulo a minuto a carl ..... onde leva o 
rnhiguado dinheiro e os muilossonboo. 

E eatio I:1t_o. O • .,.aturelro. ~ ca,a de opor' 

uns o lislas 
A lvizío Medeiros 

lunldades. na grande capital: não .aquec.r a pro· 
fessora solt.lrona •• m férias. sem saber multo bem a 
que vaI. __ 

De ludo Isto • multo mais. com seus sonhos • 
esperanças lodos. se compõe um navio. Um pe' 
queno mundo". 

Trêchos como .sl. pod.m ser .ncontrados a 
cada passo de algumas hislórlas que compõem 
"Alguma G.nl .... pr.judicando assim a cont.xtura 
dos conlos de Salim Miguel. 

Oulra falha a assinalar: a conslanl •• hDpró· 
prla Inl.rlerencia do aulor na caraclerlzação dos 
seul personagens. Para exemplificar cito elte irê­
cho de "J. M .. Cego": "S.mpre pensava suas hls· 
lória. em voz alta. dando Infl.xões div.rsas às di· 
versas parlicularidades. personalidades distinta .. 
Ou declam ava seus poemas para um Invlslv.1 au· 
ditório. com grand.s geslos esludados. caprichado .. 
(Invisivel para nós. não c.rlam.nt. para êl. que 
se construira uma realidade própria.. num outro 
espaço'. Sim. se conslrulra um mundo a parle. só 
dêl •. onde vivia. Sem força para se adaplar ao nos' 
so. procurava fugir para uma outra dlm .... ão. Con. 
ludo não era de forma alguma um alucinado. Creio 
alé que assim fazia preclsamenle para não se lor' 
Dar um". 

Tanto DO conto. como na novela e DO romance, 
05 personagens devem aparecer com 08 seus defel .. 
103. qualldado •• inclinações. elc .. mais através do 
seu próprio comporlamenlo no deseMolar da hls· 
lórla do que alravés da Int.rier.nc a do prÓprio 
aulor. Se se procede assim. Islo é. se o autor pas. 
sa êle mesmo a dizer o que é o seu perlOllagem, 
a sua criação perde muito da v.racldade que de· 
ve possuir qualquer obra d. criação arIÍBtlc •• 
quando não é lolalm.nt. anulada. 

Num ou noulro conto Salim Mlgu.l Introdu 
fra_ e trêchos d. poemas sem nenhuma rnia 
de Nr. VelamOI .. te t"mplOI "011",,,0' o 

que passava naquela hora lardia e trisle. Os 
guarda-chuvas dav 1m um 10m exólico. dlferenle. 
à cldad •• como quo invadida por .norm.s urubus 
("um urubú pousou na minha sorle"'. pend.ndo. 
balouçando. de um lado • doutro da rua. numa 
dança macabra. Inlnl.rrupla". 

Todos esl.s d.feltos enconlrados nos conlos 
d. Salim Mlgu.l. algu ... dêles pequ.nos def.ltos. 
é certo. pr.iudicam as hislórlas de "Alguma 
Gent .... E pr.Judicam exatamenle pela Inslslen' 
ela com que tais defeitos nos deparamos. como 
que a construir a propria maneira de contar de 
Salim Miguel. E' possivel. devo acrescenlar. que 
eruleB defeitos que venho assinalando D08 contos 
da "Alguma Genle". lenham sido usados por Sa­
llln Miguel Inlencionalmenle. em virlude mesmo 
d. não se Iralar de conlos ma. de hlslórias esl. 
seu "Alguma Genle". Mas mesmo assim os defei· 
tos continuam a existir e a prejudicar as histórias 
da Salim Mlgu.l. 

Livros recebidos 

• 

José Slênlo Lopes - Dez poemas para 
mimeográfo - Ed. do aulor - Belém. 

1954 
F.rr.lra Guiar - A lula corporal -

S.m dala 
Edison Carneiro - Candoblés da Bahia 

- Editorial Andes - Rio. 1954 
Eduardo Marlin. - Brev. Anlologia 
br.,.u.lra de "hal'kal" - João Pessoa. 

1954 
Rulh Sylvia de Miramla Salles - Pas· 
loral - Cadernos do Clube de Poesia -

Sio Paulo. 1954 
Conllstas novos d. Santa Calarlna -

Ediçõ .. Sul - Santa Calarlna. s/ d 
Clovis M.lo - ColOlllallamo. probl.ma 
inl.rnaclonal - Edição Revlsla Encon· 

" Iro - Reclf, l,954 
',f:!Ulh.rto Coutlu.,- Onc4a bolad.ira 
• outros contos -' Ediçõe. Regtão -

aecU .. IIcI. 
• 
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CRITICa 

- 111 

Aluizio Medeiros 
tem sua razão de ser, Mas o falo é que com mais I requencia é possível 
um jovem romancista ou um jovem poeta realizar a, sua obra literár ia 
que um jovem contista, A questão~ aliás. pode ser coloctda em têrmos 
bem mais amplos. Não são dificei~ os exemplos de romancistas e poetas 
já realizados que ao tentarem o conto não conseguem o "lcançado no seu 

Pretendia hoje comentar o <livro de Salim Miguel. "Alguma Gente" genero principal, Mas ha cont istas reé"lizados que se realizam tambem 
(Edição Sul - Florianópolis. 1953). Farei illo. porém, no próximo ar. no romance e na poesia, Outra coisa: se se fIzesse uma especit àc censo 
:tigo. porque a leitura do livro do jovem autor catarinansa me sugeriu dos bons romances, dos bons poemas e dos bons contos qW1Sl' não tenho 
algumas questões ligadas ao conto. que necessitam ser apreciadas. dúvidas ,em afir~ar qU,e o número ~est~s ultimas serià bcom menor que 

Cada vel que leio um jovem contista mais fico convencido das di. os demaiS generoso ASSim de memOl' I['. e tendo como referencia a li tera_ 
Jiculdadese que encerra êsse gênuo literário - o conto. Ressalvando as tura b~êsite~'a, qualquer um poderia .fazer esse teste q ue, acredito. teria 
exceçócs. que suo bastanto diminutas. o que ocorre geralmente com o a confll'maçao elo (]\IC afirmo, 
d.u!~i que "'~n1GÇa a Q!tucv,c' conto., . é Hc nio osr;rcvc conto. Af.I illlcil./r c~,ltJ !.cric d!.; mli;.;o, . .-;oh,,· fl l'onjo e .1I1.:.Htl ('outl:. t a:i 

Por que H.~O aCOl"'tê{"p "om tanta frequencia? ''Pótqtte o (.'Onto, (;omo novo",. 00 Bra ... il. que edltaam 11\'1'u::. 'l'eu.:nt"menfe, abordeI algllmas 
"'Jên • .,o tl!'1.á!l~. tS!!! Ul,,!t.fçóen b8.S!~!!es definidas que uc!:O!ulitam tOe I llue:;toeJ rclaCH.!!EH.l.:l:; com o l:cnto, nl21:i (;onl u mtuIto de emitir minhas 
con51derfdlb. Se e Z52..:1 hmiteçÕ8S não forem obse1'Yadas, sa o conta ta oplUlõe::; sobre e;;t€. gênero literário e servir de base aos futuros comen_ 
não dormnar tados e cada um daquilo que la poderia chamar lI&eqTedos t~rios ~sôbre alguns contistas e os seus livros, Embora aquelas considera­
do conto", êste gênero literário deixa de ser _'enemente realisado e o çoes fossem bastante suscintas pensana entretanto ter abordado nelas os 
autor não alcança o que almeja. E. consequentemente, o leitor deixa de aspectos fundamentais do conto e as su'as relações 'e diferenças de outros 
l er Utocado'" pela emoção que a história ,deveria despertar. generos, como o romance e a novela. Enganei_me, porém. 

, AJguem poderia .objet~r, não sem' ~Bzã&r que qualqu~~ genel'O li- Ao 1êr o livro "A1lIuma Gente". dQ Salim Miguel, fui despertado 
t erãrlo tem 2S suas particulandades, possue aspectos especIflcoS, sendo para um 2specto da questao que tem tambem uma importaneia funda_ 
isso o que diferencia um genero de outro. Sim, essa' é uma objeção que mental - o dos limites do conto em relação à crônica. Se o contista não 

tem suf1cientemente esclarecido o limite da simples descrição do ~mbi_ 
ente~ dos personagens e das proprias reações do autor diante do qu"\d ro 
que descreve, pode facilmente cair na cronica, embora pretendendo fazer 
um conto. 

O conto exig.e que o proprio personagem tome atltudes. l'eeja 
desta ou daquela mêneil'a diante deste ou daquele fato, em consonância 
com a sua personê.·lidade. Mas se o êutor do conto passa êle mesmo a 
narrar esta ou aquela ati tude do personagem diante deste ou daquele 
fato; se o autor do conto não permHe que o personagem se afirme por si 
mesmo, mas aproveita inclusive o personagem para exteriorizar suts opi­
n iões de autor. êste não é autor de um conto, mas de uma cron ica. 

Com frequencia, principalmente em jovens contist~s, essa falta 
de clareza sobre 8S particularidtdcs do conto em relação à cronica, se 
eVidenciam. O resultado dessa inter_relação de generos, apesar de dis­
tin tos tão proximos um do outro, é o mais desastroso, pois muit"s v~zes 
O autor não realiza um conto ... mas t~mbem não realiza uma crônica, 

Desejava insis tir ainda, neste comentário sôbre outra qu~stão. 
diz respeito não apenas ao conto mas à ficção em geral. E' o QU ~ 
diz respeito a cêll'acterização do personagem na obra de ficção, 

Não de ixa de ser f requente. principalmente nos au tores que se 
iniciam: encontr2r-s,,: a cal'E'Cteri~ação do personaAcm ou dos personu_ 
gens fClla pcl,o propno autor., SC I ~SO pode revelar. ai,· ccrlu punlo. f:Jll:l. 
de talento cnadol', mUi tas VC.lC5 c rcsul tado da r~.dl.1 úe eOllh:'clUILUIt) 
sôbre a técnica da criação ficcioni:>ta. A fisionomia psicológica do perso_ 
nagem tem que ser revelada não através das descrições que o autor fa_ 
ça, mas pelas proprias ati tudes tomadas e opiniões dadas pelo person2'.. 
gem no desenrolar da obra de ficção, 

tss,e é um aspecto imp.ortante da tecnica da ficção, que necessi_ 
ta ser consl,derroo, s:, se ~eseJa fazer re2J~ente uma obra de fi'Cção, 
com humamdade, e nao cnar bonecos sem VIda que se movimentam se_ 
gundo nossos proprios desejos. • . I 

, Eram es~as as, considerações que desejava fazer antes de comen. 
tar o livro de Salim MIguel, . _ --- --
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GUlmarle. Ro.a - aacarana 

- GracllIano RamO. - HI.tOr1a.. Incompletaa 
- LOcio Cardoao - Â. ProfuaOra HUda (Novela) 

O Anfttu,tro 
Xavier Placer - Doz. HI.tórlu Curta. 
Eduardo Campo. - A. Face Iluminada 

- Fran Martln. - Noite b'ellz 
- MenotU dei Picchla - Contol (ed. completa) 
- Graclllano Ramo. - lneOnla 
- Almeida. Fischef - Honzontu Noturnoa ' 11 ... - Mllrlo de Andrade - Contoll Novo. (~. pOlltuma) 

,. - Helena Silveira - Conto. a Eemo 
]949 - Ligia. Fagunde. Tele. - O Cacto Vermelhe 
1949 - Breno AceloJy - Cocumeloa 

- Augullto Meyer - Sel'redo. da Inllnela 
- Afonao Schmldt - O Retrato d. ValenUna 

1950 - DinAb Silveira d. QuetrO. - A.. Noit .. no )lorre 
do Encanta.do 

- Francl.co BraaUelro - O UrubG. 
- Almeida rtecher - O Homem de Du .... Cab~u 
- LOela Benedettt - V_p.ral com Chuva 
- Carlo. Drummond d. Andrad. - Conto ••• A.prendta 
- Ga.parlno Damata. - Queda em Aleençlo 
- Jod Condi - Hi.tórlu da Ch1ad. Morta 
- Jolt Saldanha. Coelho - Mura.l 
- Clarlce Llapactor - A"un. Contoe 

:Fernando S.blno - A Vida Real 
Carla" Caatelo Branc. - ConUnhOll Brall1lelroa 

- Jo" Saldanha Coelho - O Pi.tJo 
- Otto Lata Reaende - O lAdo Humano 
- 1&aur1elo Caminha de Lacerda - Con.to. ProvlneJano. 
- H .. Jena Silveira - Mulhere •. FreqUentemente. '. 
- Miguel aaUm - AI«utaa Gente 
- 8. GOmn d. kkt(i. - Conto; d& Orl-Cld&d. 
- Paulo Novai. - Noite em s.te 
- Almeida Filho - A Ilha ri"" - Paulo Novai. - Burco 

• 

• 

- Conatanllno Paleóloco - o. Conden&d~ 
- Renard Petu - Oa Smo. 
- Ricardo Ramo. - Tempo •• E.pera 
- AntOnio Aecloly Neto - A Vida Nl.o • No ... I . 
- Luta Can .. brava - Sangue de Roaa.ura 

19M - Breno Acctoly - )(a.ria Pudim 
- C .. rlo. David - O DtArto de Se«lamundo 
- Jonea Rocba - D6clma Praea 
- Aula Braall - Conto do Cotidiano TrJate 
- Ma.urlcio Ca.mlnha d. !A.eerda. - Quatro Htat6rtu 
- H61clo Alvea de Ara:OJo - Vid .. AleKte 
- Joaquim Gonçalo do Amarante - Pedrinho Tanoeiro 
_ Va.ldorntro Autran Dourado - Tr"s HlatOria. na. Pra.la 
- Oilerm&ndo DUllrte Cox - 1&auagllna 
- Vasconceloa MIlI .. - O Ca.vaJo e a Hoa .. 
- Maria. Vanderlel Men8le. - O PeClldo de Marl. 

Qult!rta. 
- F . Ma.galblea MarUna - O Açude 
- Beatriz Rocha. - O Parque de Dlveraõu 
_ Ivan Pedro Martln" - Do Campo e da Cldad. 
- Joaul! Montelo - Fio Ja. Meada. 
_ Ga,.aparino DamAta. - Â. Sombra do Mar 

- Camlnhoa dA. DanatA.o 
- Joa6 CondI! - O. Dlu AnUgo. 

1956 - Gulma.rlea Ros. - Corpo de Ba.l1e (2 vols.) 
- Samuel Rawet - Conto. do lm!.,. .. nte. 

'Poderia acrellcenlar vArloa .. tlrmaçt.o d. que .., eonto, 

i
Ulroa de que tenho nota, du· como o tea.lro. #) porventura a 
ante o decenlo. Ma. o que ai Dota dlstlntlva d .. pro". néo-
lu jA. basta. para o que pu- modernIsta. 
endo. Essa enumer&(lo .ee.., O qUe Daniel ROPII, em .. rU· 
uclnta. Incompleta., em que .0 recente, Te.!,ere do conto em 

obra. de valor desil'll&l . • d. França, aplica-se, perte1tam6D. 
teadlncla. opa.ta. se aproxl. lt, ao Brasil de nOS3011 dia.: 
mam pelo de.nominador erono. - cO lugar bizarro que o 
IO_lco comum, vem apenai conto ocupa. no gO.l!!to do pú-
documentar eomo ficou dito,. bllco franch, , um motivo de 

constante e.spanto. Não hA .e­
manArio que não publique um. 
todos os números e os ch~t.s 
de relôlaçAo pauam uma boa 
parte do seu tempo A procura 

de bons contos. Realmente, e 
leitor tem uma prE"dlleçAo e.­
pedal por !'stas narrativas de 
uma. pAglnu (in eJornal do 
Brasib, 17-VI-IM6l. O mesmo 
•• poderia dizer dos EstadOll 
Unido •. 

lias, enqulltlto Rops Intor­
ma Que OI; t(tl~r .. franc ...... 
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Livros & Cultura-!t- Salim _ _ ~ , ~ - - Miguel 
3 . ALGUMA GENTE 

ALG liMA GENTE ~ HIS· 
TÓRIAS é o segundo livro 
de Salim Miguel, publicado 
em 1953 pelas Edições Sul , 
de Florianópolis, reunindo 
sete contos escritos entre 
1950 e 1053. 

Salim gosta de constl uir 
suas histórias, estruturando­
as em torno de rememora­
ções. Esse aspecto influi so· 
bre a armação da narrativa, 
limit.lndo o conhecim~nto ao 
que a reco:dação permite ou 
ao que alguém pud~x.:a co­
nhecer em certo momento. 
São história~ também de 
certo modo voltadas pa ra a 
idade jOVPlll: o narrador 
muitas vezes é ou <.1ssume 
ronto de vista de I: m jovem. 
sendo a história vivenciaoa 
por ele. Rã reverências ex· 
plícitas ou implicitas à re· 
gião litorânea catarinense 50-

b :-etudo Florianópolis e Bi­
guaçu, mas não sÓ O nome 
de localidades como também 
a caracterização do subde­
senyolvim.ento são regionais. 

As primeiras duas nar ra­
tivas giram em torno de um 
cego - J . M . ou ~eja, recor­
dações de um amigo deste 
cego, narradas em pri meira 
pessoa. A:-. duns estórias pre· 
tendem completa:·se, maS 
são um tanto irregulares 6 

dispersivas ao tentar recom­
por um conjunto de remi­
niscências em torno das ex­
centricidades do protagonis­
ta. 

A terceira ll i.lrrativa 
"Barhicha" também é 
nar:-ada em primeira pes­
soa: o narrador descreve o 
que vivenciou e observou 
numa viagem de na\-io de 
Florianópolis ao Rio de Ja­
neiro. As observações do 
narrador (a ntes de tudo um 
obServ ador) focalizam so· 
bretr do um companhei ro -
o Barbicha - tipo de chato 
e metido em tudo . Há hons 
achados de observação e de 
linguagem em certas passa­
gens, mel', a narração exces-

siva torna a história quase Pedro: :;>.r ~ ... ". Compondo-se 
está~i ca . de t: _, ___ o -entO:i, o narra-

Em "Ti Adão" temos uma 
narrativa bem mais atraen­
te. É um conto de persona· 
gEm. A caracterização l1si­
CO-rsíquica do negro Adão, 
velho de mais de cem anos, 
ê muito viva. SU3 figura 
aparece bem marcada - um 
gozador da vida, bondoso, 
calmo e despreocupado, se­
nha: do que quer e espera 
da vida. De mórbida incli· 
nação para a!l ml!lheres, es­
tas são ir resistivelmente 
vencidas pela sua atração e 
o procuram (sar:! preparar 
filtros de amor). Mas, ao 
mesmo tempo, bondoso, a­
conselh a, reanima e cura oS 
que o procuram, baseando­
se na fé e confiança que 38 

pe~soas nele depositam. Che­
ga-se Cl -e é unl3. pe.:sona­
gem de Jorge Amado, espé­
cie antecipada de Pedro Ar­
chanjo d e A TENDA DOS 
MILAGRES . 

"Velho Simão" é um outro 
conto de person agem, quase 
sem ação . Retrata a. solidão 
da velhice e a tentatlva de 
prender-se a lima ocupação 
rara manter-se em contato 
com a vida. E, num simbo­
lismo m ulto exprEssivo, o 
velho tra balha com velha­
rias, concertando isqueiros. 
Atencioso e incansável no' 
trabalho, observa muito bem 
o n ar rador: "Não, era im­
possível deixar de reconhe­
cer que ele tratava os isquei­
ros como gostaria que um 
médico operador, conscien­
cioso, escrupuloso, tratasse 
os doentes. Apenas, no caso, 
ainda com muito maior a­
tenção, com um desvelo in­
finitamente maior, com uma 
concentração e cuidado que 
alg 'ns méd icos, talvez a 
maioria, raramente dedicam 
a seus doentes" (p_ 73) . 

Destaque-se ainda que o fo­
co nar:ativo está muito bem 
utilizado: tudo como que 
flul através da mente do ve­
lho Simeão . 

Out:-o conto <tue revela 
cuidado na utilização do fo­
co narrativo é "A Mãe de 

dor, qll~ t! um col€ga do me­
nino Pedro Maria, retrata. 
p rimei-amente o Pedro, um 
menino mediocre, sem nada 
de bom ou de mau que o 
faça sobressair depois retra­
tJ. S~la mãe e o m.arido des­
ta, figura obscl: ra e indefi­
nida . O aspecto positivo 
desta narrativa está na ma..­
neira como o narrador, em 
recordação, reconstitui a fi­
gura da mãe de Pedro Ma..­
ria: o ponto de vista limita­
do da criança não chega & 

entender o porquê de certas 
at;tudes: por qll~ essa mu­
lher vive isolada, porque ela 
é evitada pelas famílias 
' :OOm", pllr que as mães 
proibem a eles, meninos, de 
a conhecerem (despertando 
maIor curiosidade) . Assim, 
de maneira indireta e por 
sugerências que se depreen­
dem do conhecimento limi­
tado do narrador, a figura 
da mãe de PEdro Maria. tor­
na-se atraentemente apreen­
slve!. 

A última h istória - "Meu 
T io" ~ também é narrada 
em prim eira pessol . Abre e 
termina com o canivete, que 
o tio deixou de lembrança 
ao narrador e que agora des­
perta neste uma série de re­
miniscências ql.:e o fazem 
volta r à época d a infância 
para destacar a bondade do 
tio. t história bastante Sen­
timenta.l, com muita interfe­
rência autoral, um tanto 
moralizante ao mostrar co­
mo tr?tar crianças. A e~tru ­

turação da narrativa a par­
ti r de um objeto, o canivete, 
que desencadeia as recorda­
ções, é bom expediente _ 

Os contos de ALGUMA 
GENTE comprovam a luta 
pela expressão e a evolução 
no manejo da técnica literá­
ria por parte do escritor . Q 

• escritor não é um autômato 
possuido pelas musas, mas 
a lg uém que lê, estuda, trei· 
n a, corrige e luta _ E o pro· 
gresso ê lento _ Mas compen· 
sador . 

LAURO J UNK E S 



051 . CONVITE para o Lançamento do livro Eu e as corruíras. Florianópolis, 23 maio de 2001. 

A Livros & Uvros. a Editora Insular e a Fundação Calannense de Cultura. 
em comemoração aos 50 anos de estréia do Autor em livro. 

convidam V. Sa. e famOIa para o lançamento do livro 

EU 
[AS,.. 

CORRUIRAS 
de autona de Salim Miguel. 

Data: 23 de molo de 2001 (quarta-feira) 

Hora: a partir das 19 horas 

Lacal: lJIIIaria lJIIIas & lJIIIas. 
Rua Jerônimo Coelho. 215. 

Centro. Florian6porlS 



052 - MENEZES, Cacau. Vinte obras. Diário Catarinense. 

Florianópolis, 20 maio de 2001. p. 63. 

Vinte obras 
A Editora Insular e a Fun­

dação Catari nense de Cultura, 
em comemoração aos 50 
anos de estréia li terária do es­
critor Salim Miguel, estão 
promovendo o lançamento de 
"Eu e as Corruiras, quarta-fei ­
ra 23, a partir das 19h, na Li-

• 
vraria Livros fi Livros. E o 
20' livro de Salim Miguel, 
maior escritor vivo de se. 



053 - MENEZES, Cacau. Confidências. Diário Catarinense. 

Florianópolis, 21 de maio de 2001. p. 31. 

Confidências 
No livro Eu e as curruíras, que lança nesta 

quarta-feira, o escritor Salim Miguel brinda os 
I~tores com algumas estórias engraçadas e out­
ras que resgatam o heroísmo de quem fazia arte 
nos anos 40 em Florianópolis. Como ex-livreiro, 
Salim diz que não foram poucas as vezes que 
viu amigos diletos, mas sem dinheiro, sair de 
sua livraria com um volume embaixo do braço, 
fingindo esquecimento, por amar os livros e não 
ter como pagar por eles. 

Esta a parte engraçada - mas também um 
pouco triste, não lhes parece? 

Já num artigo inédito sobre o nascimento do 
Museu de Arte de Santa Catarina, então chama­
do de Museu de Arte Moderna de Florianópolis, 
ele conta que foi em pessoa ao gabinete do gov­
ernador Aderbal Ramos da Silva atrás de pas­
sagens para trazer uma exposição de grandes 
nomes da arte brasileira organizada pelo escritor 
Marques Rebelo. Foi essa mostra - e a enorme 
polêmica gerada por ela - que deu origem ao 
movimento que criou o primeiro museu de arte 
moderna do Sul do pais. 



054 - KINOSHITA, Tatiana. Salim Miguel , 50 anos de literatura. O Estado. 

Florianópolis, 23 maio de 2001. p. 16 

Salim Miguel, 50 
anos de literatura 

SALIM MIGUEL ESTÁ DE 
VOLTA e comemorando 50 anos 
de literatura. E nada melhor que 
comemorar a efeméride lançan­
do outro livro, Eu e as cumlÍras 
(Ed. Insular, 160 pgs.), reunião 
de crônicas, depoimentos e uma 
detalhada leitura pessoal da 
história do Museu de Arte de 
Santa Catarina (Masc), cuja cri­
ação, em 1949, o autor assistiu e 
acompanhou. O lançamento do 
20° livro de Salim acontece hoje, 
às 19h, na livraria Livros & Livros 
(r. Jerônimo Coelho, 215). 

O novo trabalho - o primeiro 
depois do autobiográfico Nur na 
escuridão (Topbooks), que rece­
beu o prêmio de melhor 
romance de 2000 da Associação 
Paulista dos Críticos de Arte 
(Apca) - reúne trabalhos publica­
dos na imprensa, a maioria em 
forma de crônica, nos últimos 
dois anos, e depoimentos sobre a 
obra plástica de Tércio da Gama, 
Meyer Filho e Hassis - este, faleci­
do em janeiro deste ano. Há tam­
bém histórias de livros e 
livreiros, já que Salim é um leitor 
inveterado um dos raros 
escritores catarinenses que man­
têm sólidos vínculos e corre­
spondências com autores de 

o escritor lança novo livro hoje 
, . , 

vanos palses. 
No texto inédito em que fala 

do Masc, Salim reconstrói o 
ambiente dos anos 40, quando a 
arte moderna ainda era tabu 
numa Florianópolis provinciana 
e cujas polêmicas se restringiam 
às contendas entre políticos 
através de jornais adversários. 
Uma exposição modernista, rea­
lizada em 1948, foi o embrião do 
Museu de Arte Moderna de 
Florianópolis, mais tarde Masc, e 
o primeiro museu de arte moder­
na do sul do país. 



, 
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LIVRO Eu e as Curruíras, que marca os 50 anos de carreira literária de Salim Miguel, será lançado hoje 

• 
ROMI DE L1Z 

Eu e as Curruíras, obra que marca 
os 50 anos de vida literária de Sa-

, lim Miguel, será lançada hoje, às 
19h, na livraria livros & livros, na 
Rua Jerônimo Coelho, 215, em Flo­
rianópolis. 

O autor, que no ano passado re­
cebeu" o prêmio da Associação Pau­
lista de Críticos de Arte (Apca) pe­
lo romance Nur na Escuridão, reuniu 
crônicas publicadas nos últimos 
três anos em jornais e revistas jun­
to a depoimentos inéditos. 

A unidade do texto, natural em 
outras obras suas, é construida a 

partir de con­
tos, minicon­

-' 
tos e crônicas 
que têm entre 
si a atualida­
de. "A esco­
lha foi dificil, 
mas procurei 
usar textos 
não factuais, 
o que é com­
plicado em se 

tratando d~ crônica". Na obra es­
tão curiosidades sobre sua atua­
ção como livreiro, quando via 
muitos amigos "colocarem obras 
embaixo do braço" e saü, sem ter 
como pagar e também sobre o pe­
riodo da ditadura no Brasil. 

Em Seqüelas de Uma Prisão o 
autor expõe. com muita emoção. 
o que foram seus 48 dias de pri­
são, que o levou a exilar-se den­
tro do próprio pais. Salim e a mu­
lher, a também escritora Eglê Ma­
llieiros, se mudaram para o Rio de 

••• •• 
~ . 

, . . , ' 
• 

UANIU rONII/DC/I'LORIANÓI'OUS 

i 

o AUTOR: De Velhice e Outros Contos a Eu e as Curruiras se passou meio século de dedicação Iiterár:::ia_ 

Janeiro traumatizados com a tor­
turante experiência, que já havia 
sido tema da obra Primeiro de 
Abril, Narral;"as da Cadeia. O es­
critor conta que a obra só foi edi­
tada em 1994, pois não queria es­
crever um depoimento emotivo. 
Outra curiosidade sobre Primeiro 
de Abril é a narrativa, toda em se­
gunda pessoa do singular. 

Comentários sobre os 
amigos artistas 

Nos depoimentos contidos em 
Eu e as Cumdras, O autor escreve 
sobre a obra plástica de Tércio da 
Gama, Meyer Filho e Hassis. Na 
mesma linha, Salim reconstrói o 

ambiente dos anos 40 para expor 
como foi o movimento para a 
criação do Museu de Arte Moder­
na de Florianópolis, hoje chamado 
de Museu de Arte de Santa Cata­
rina. "Em 1949, estava criado o 
primeiro museu de arte moderna 
oficializado no pais", lembra com 
orgulho. Em 158 páginas, Salim 
faz um passeio pelo mundo, país, 
Santa Catarina, indo a Biguaçu -
cidade onde Cll.'Sceu - e outros re­
cantos, onde o são traçados casos 
cotidianos e também curiosos. 

O primeiro texto dá nome ao li­
vro, que foi escolhido, segundo o 
autor, por demonstrar o poder de 
adaptação do ser humano, presen-

te, indiretamente, em toda a obra. 
Para marcar meio século de de­

dicação à vida literária - a primei­
ra obra publicada foi Velhice e 
Outros emltos - O libanês que 
chegou ao Brasil com três anos de 
idade reuniu a ramilia. 

A capa é assinada pelo filho 
luis Felipe sobre detalhe de A 
Máqui.1O de Trillados, de Paul 
Klee. O crédito da foto é do outro 
filho, Paulo Sérgio Miguel, e a 
mulher, Eglê, está presente em 
boa parte dos textos. 

Eu t as Curru(ras, Salim Migud 
(Edilora Jnsular), 158 págs, R$ 
18 

LIVROS E OUTRAS ATIVIDADES 

Velhice e Outros Contos, 1951 
Alguma Gente, 1953 
Rede, 1955 
O Primeiro Gosto, 1973 
A Morte do Tenente e Outras 
Mortes, 1979 
A Voz Submersa, 1984 
Dez Contos Escolhidos, 1985 
O Castelo de Frankestein, 1986 
A Vida Breve de Sezefredo das 
Neves, 1987 
As Areias do Tempo, 1988 
As Várias Faces, 1994 
Primeiro de Abril, Narrativas da 
Cadeia, 1994 
As Desquitadas de Florianópolis, 
1995 
Onze de Biguaçu Mais Um, 1997 
Variações Sobre o Livro, 1997 
As Confissões Prematuras, 1998 
Nur na Escuridão, 1999 
Apontamentos sobre Meu Escre­
ver, 2000 

Argumento e roteiro do filme O Preço 
da Ilusão, com Eglê Malhelros e E. M. 
Santos, Fpohs, 1957-58 

I E)!J BRUSQUE, ' 
A SUA 



056 - MACHADO, Ricardinho. Lançamento. Diário Catarinense. Florianópolis, 23 
de maio de 2001. p. 5. 

Eu e as Corruíras 
Obro do escritor Salim Miguel sefÓ lançado hei", ós 1%, no livraria livros & livros. Publko­
do pela editora Insular, o livro reúne 35 textos, entre artigos, crônicas, mini<o~tos e críticos, 
coIetodos entre 1998 e 2000, quando Salim Miguel contribuía com três publicações: jornal 
A No~cia , Gazeta Mercantil Santo Catarina e Correio das Artes, deJoõo Pessoo (PBJ. O pre­
ço do livro é R$ 18,00. Ruo Je<ôn;mo C""he, 215, Centro, lei.: (0xx48J 222·1244. 



057 - M ENEZES, Ana Cláudia. Bodas de ouro: lançamento do li vro "Eu e as Corruíras" ma rca hoje 50 anos da carreira literária do escritor Salim Miguel. A Notícia. Joi nvi lle, 23 maio de 2001. p. 3. 

LQnçamento do 
liVro "Eu e as 
Corruíras" marca 
hoje os 50 anos 
da carreira literária 
do escritor Salim 
Miguel 

, 
ANA ClAUDIA MENEZES 

Florianópolis - Por muito tempo, o piar 
das pequenas corruiras, na casa de 

praia que Salim Miguel tem na Cachoeira 
do Bom Jesus, no Norte da Ilha de Santa 
Catarina, importunou o trabalho do escri­
tor. Elas haviam feito um ninho na calha 
da casa e faziam barulho o dia todo. A 
solução, ele conta, seria tirá-Ias de lá, para 
desespero da mulher dele, a eserilOra Eglê 
Malheiros, que não achava nada de desa­
gradável no pio dos pássaros. Ou se acos­
tumar à situação. 

Sa lim Miguel optou pela segunda 
alternativa e conta que, já no terceiro ano, 
sentia saudades quando os bichinhos não 
davam o ar de sua graça. "A minha vida 
tem sido mais ou menos assim, adaptan­
do-se a situações", conta o escritor, que 
lança hoje, o livro "Eu e as Corruíras", na 
Livraria Livros & Livros, no Centro de flo­
rianópolis. O livro é o 2Q<> de uma carreira 
literária que iniciou há 50 anos, com 
"Velhice e Outros Contos", primeira publi­
cação pela Edições Sul, braço editorial de 
militância do Grupo Sul, que ele ajudou a 
fundar no final da década de 1940. 

uEu e as Carruíras" reúne 35 textos, . ... . . . , . 
entre artigos, crOnIcas, mlnIContos e Cntl-
cas coletados entre 1998 e 2000, quando 
Salim Miguel contribuía com três publica­
ções: o Anexo, Gazeta Mercantil Santa 
Catarina e o Correio das Artes, de João Pes­
soa (PB); um tablóide mensal que ele 
começou a colaborar em 1949, 

Apesar de escritos para jornais e com 
isso, correrem o risco de serem usados 
para "embrulhar peixe" no dia seguinte, 

= -

VELHIC 
t.' Ull!I().· .. ( "111 1 ... • 

.... _. ~ I 

ele acredita que a seleção foi feita de for­
ma que os assuntos tivessem algum tipo 
de importãncia para o leitor, seja regis­
trando algum fato cultural ocorrido na 
Capital ou de algum personagem desco­
nhecido, mas cuja história merece ser 
conhecida. Com exceção de "Achegas 
para a História do Masc", penúltima crô­
nica do livro, em que o escritor conta 
detalhes pouco conhecidos sobre a fun­
dação, há 52 anos, do então Museu de 
Arte Moderna de Florianópolis. Em outra, 
"Wanio, Nosso Morto no Chile", Salim 
conta a trajetória de um ex-policial e jor­
nalista, de Florianópolis, que foi morto 
pela ditadura de Augusto Pinochet. 

Aos 77 anos, Salim Miguel redigiu as 

crônicas num computador para depois 
passá-Ias, num disquete, ao editor Nelson 
Rolim de Moura, da Insular. De um com­
putador, ele queria distância até bem pou­
co tempo atrás. Mas, como no caso das 
corruíras, acabou se adaptando. Ele sofre 
de uma doença degenerativa nos olhos 
que o impede de ler jornais e revistas com 
letras muito pequenas. Adaptou uma lupa 
para poder ler os livros e no computador, 
em vez do corpo 12, comumente usado, 
aumentou para 16 ou 18, dependendo do 
dia em que a vista falha mais. 

Mas Salim Miguel não pára por aí. 
Prepara para o segundo semestre a publi­
cação, pela Letras Contemporâneas, de 
uma coletânea de 50 crílicas literárias 

publicadas em vários jornais e revistas do 
Brasil e de Portugal. São 27 textos sobre 27 
escritores brasileiros e 23 estrangeiros. Em 
seguida, virá "Viver a Vida: Narrativas de 
um Exilio no Rio", continuação de "Primei­
ro de Abril, narrativas da cadeia" (Ed. José 
Olympio, RJ, 1994). Desta vez, ele relata a 
vida na capital carioca, depois de ter sido 
preso em Florianópolis pela ditadura. "O 
exílio no País é, muitas vezes, mais trau­
mático do que o no exterior", diz o escritor. 

• o QUÊ: lançamento do livro EU E AS 
CORRUÍRAs, de Salim Miguel. Editoro 
Insular, 160 póginas, QUANDO: Hoje, às 
19h. ONDE. livraria livros & livros, ruo 
Jerônimo Coelho, 215, centro, Florianópolis, 
leI. : (0",,48) 222-1244. QUANTO: R$ 18,00. 

ONTEM 
E HOJE 
'Eu e os 

Corruíras" é o 
20" numa carreira 

iniciado hó 50 
anos, com 

'Velhice e Oulros 
Contos" , primeira 

publicação pelo 
Edições Sul, 

braço editorial do 
Grupo Sul, que 

Salim Miguel 
ajudou o fundar 

no década de 40 



058 - VIANA, Natália. Salim Miguel lança hoje Eu e as Corruíras: autor catarinense comemora 50 anos de trabalho literário reunindo crônicas, mini-contos e depoimentos no 

vigésimo livro de sua carreira. Gazeta Mercantil. Florianópolis, 23 de maio de 2001. p. 63 . 

• ~ 

ana ueas OrrUlraS 
Autor catarinense comemora 50 anos de trabalho literário reunindo crOnicas, mini-contos e depoimentos no vigésimo livro de sua carreira 

Natália Viana 
especial para Gazeta 

Mercantil Santa Catarina 

o escritor Salim Miguel não po­
deria comemorar os seus 50 anos de 
literatura de fonna melhor do que lan­
çando um livro. Eu e as Corruíras 
(Editora Insular, 160 págs.) é uma reu­
nião de crônicas, mini-contos e de­
poimentos já publicados em órgãos 
de imprensa e um texto inédito com 
uma leitura pessoal da história da 
criação do Museu de Artes de Santa 
Catarina (Masc). O lançamento do 
livro será hoje, às 19 horas, na livra­
ria Livros & Livros (rua Jerônimo 
Coelho, 215). 

O autor explica que Eu e as Cor­
ruíras, seu 2rJ' livro, é uma comemo­
ração "discreta" do cinqüentenário 
de sua estréia literária, com Velhice e 
Outros Contos, em 1951. "Eu quis 
fazer um livro diferente dos anterio­
res, seja em forma de conto, crítica 
literária ou romance. Então optei por 
lançar uma seleção de textos que, 
embora já publicados, mantêm atua­
lidade e interesse para os leitores, 
seja pela fruição do texto ou por uma 
detenninada informação", explica o 
autor. Além disso, são escritos "que 
abordam temas variados, o que mos­
tra a diversidade de temas com os 
quais já trabalhei seja como jornalis­
ta ou como escritor", descreve Sa­
lim. Os textos selecionados foram 
anteriormente publicados na Gazeta 
Mercantil Santa Catarina, no Ane­
xo do jornal A Notícia e no Correio 
das Artes, da Parafba. 

O título da obra tem muito a ver 
com o objetivo do livro e uma histó­
ria bastante curiosa. Salim Miguel 
conta que há alguns anos vem pas­
sando bastante tempo em sua casa 
de praia. E toda tarde, se deitava na 
rede, ligava uma música e começa­
va a ler um livro. Mas um casal de , 

corruíras (um pássaro bem peque­
no) fez um ninho no forro da varan­
da. Com o piado muito estridente 

Velhice-morte e te""o-mem6ria 
são temas recorrentes na 
obra de Salim Miguel 

nalista na Folha de São 
Paulo. Preso durante a 
ditadura, Vânia foi troca­
do por um embaixador e 
exilado no Chile, ainda 
durante do governo de 
Salvador Allende. Entre­
tanto, depois do golpe 
militar, no governo de 
Augusto Pinocbet, aca­
bou morto pela polícia. 
"Sua morte até hoje não 
foi explicada e, na época 
em que O governo come­
çou a discutir o paga-

. Há 50 anos era lançado Velhice ... , seu primeiro livro 

das aves, Salim não conseguia con-
, ' centrar-se nem na mUSlca, nem na 

leitura. "Depois de três anos, eu já - . ~ . nao conseguia escutar muslca, nem 
ler sem ouvir as corruíras cantando. 
Então este tftulo reporta ao poder e 
necessidade do ser humano de 
adaptação. Como muitos textos têm 
como pano de fundo este tema, o 
título oferece uma linha mais ou me­
nos exata das preocupações desta 
compilação", explica o autor. 

Nesse sentido, as crônicas e 
mini-contos.se a1inham entre os que 
não perderam a atualidade. Já entre 
os depoimentos, destacam-se os 
que se debruçam sobre a obra plás­
tica de Tércio da Gama, Meyer Filho 
e Hassis. Há também histórias de 
livros e livreiros, uma vez que Salim 
é um leitor inveterado e que mantém 
vínculos sólidos e correspondênci-

Vigésimo livro é 
lançado hoje na 

Livros & Livros, em 
Florianópolis 

as com autores de vários países. Ex­
editor da revista Ficção, ele narra, 
por exemplo, spLs6dios seus, de co­
nhecidos e do ex-livreiro que viu 
amigos saírem sem pÃ'gar por falta 
de condições de comprar a obra de­
sejada. Outro depoimento pessoal 

Salim Miguel: "comemoração discreta" 

é O texto Seqüelas de uma Pri­
são, que conta o episódio de sua 
prisão em 1964. Em outro texto, Vâ­
nio, nosso morto 110 Chile, narra a 
história de Vânia José de Matos, 
nascido em Florianópolis, um dos 
integrantes do Grupo Sul que de­
pois passou a trabalhar como jop 

menta de indenizações para as fa­
mílias das vítimas da ditadura, nun­
ca vi o nome dele nas listas. Por isso 
resolvi escrever, já que muitos não 
conhecem esta história", diz Salim. 

O único texto inédito tJ:a.z um re­
lato sobre o período de criação do 
Museu de Arte Moderna de Floria-

nópolis, em 1949, que, após a dé­
cada de 60, passou a chamar-se Mu­
seu de Artes de Santa Catarina 
(Masc). Salim reconstrói o ambien­
te dos anos 40, época em que a arte 
moderna ainda era um tabu em uma 
cidade provinciana como Florianó­
polis. Essas polêmicas se restrin­
giam a discussões entre políticos 
por meio de jornais adversários. 
Flávio de Aquino foi o responsá­
vel pelo contato com o escritor 
Marques Rebelo, cuja referência de 
Santa Catarina eram as ousadias do 
Grupo Sul. Na época, Rebelo pro­
movia a itinerância de uma exposi­
ção de pintores contemporâneos 
por vários estados e concordou em 
trazer a mostra para Santa Catari­
na. "Com obras de Portinari, Di Ca­
valcanti, Guignard e Djanira, além 
de pintores estrangeiros, a exposi­
ção, realizada em 1948, causou gran­
de polêmica, mas foi o embrião do 
Museu de Arte Moderna de Floria­
nópolis", lembra Salim. 

Este museu, vale citar, foi ofi­
cialmente o primeiro museu de arte 
moderna do Sul do País. Salim Mi­
guel acompanhou de perto toda 
essa história, estando, inclusive, 
entre os que buscaram patrocínio 
no próprio gabinete do governa­
dor Aderbal Ramos da Silva. Na 
verdade, o texto foi produzido pelo 
escritor para ser publicado no li­
vro comelflorativo aos 50 anos do 
museu, em 1999, mas, como até 
hoje o volume não saiu, o Salim 
decidiu torná-lo público, 

Salim Miguel já publicou 19 li­
vros, sendo que, no ano passado, 
recebeu o prêmio de melhor roman­
ce de 2000 da Associação Paulista 
dos Crfticos de Arte (Apca) por Nur 
na escuridão, livro de caráter auto­
biográfico no qual narra a saga de 
migração de seus pafs do Lfbano 
para o Brasil, no final da década de 
20. Esta obra foi editada pela Top­
Books, do Rio de Janeiro, e está 
indo para a terceira edição. _ 
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Ocaso 
Salim Miguel, que semana passada comemorou 50 anos de 

estréia literária, com "Velhice e Outros" (contos), em 1951, contou 
ela poderia ter sido antecipada em um ano se não fosse um curio­
so problema de consciência. Como recenseador do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística OBGE), em 1950, ele coletou muitas 
informações e testemunhou inúmeros dramas, especialmente de 
velhinhos que sem ter com quem conversar, prendiam o pesquisa­
dor até quando podiam, revelando intimidades que constituiriam 
material precioso para alguém predestinado à literatura. Não sabia 
se tinha o direito de transformar os dilemas alheios em material 
ficcional até ler que William Faullmer violara correspondências 
como funcionário dos correios americanos, tirando dali a matéria­
prima para muito do que escreveu. 'Se um Prêmio Nobel de Lite­
ratura fez isso", pensou Salim "por que não posso transformar em 
contos o sofrimento dos velhinhos que entrevistei?" Foi assim que 
surgiu o primeiro livro do Iíbano-catarinense que completa este 
ano cinco décadas de dedicação à arte de escrever. 





061-LANÇAMENTOS. o Globo. Rio de Janeiro, 09 jun. de 2001. p. 5. 

Eu e as corruíras, 
de Salim Miguel . • 
Editora Insular, 158 
páginas ' RS 18 

• Composto por 
textos publicados 
em diversos 
órgãos de 
imprensa, "Eu e 
as corruíras" é 
também um livro 
que chega para 
comemorar, em 
2001, os 50 anos 
de publicação da 
primeira obra do 
autor, intitulada 
"Velhice e outros 
contos" (editora 
Sul). Jornalista, 
escritor e 
roteirista de 
cinema, Salim 
Miguel percorre 
em seus textos 
variados temas, 
da literatura à 
política, 
temperado por 
suas memórias. 





063 - A CRÔNICA. Jornal de letras. Ri o de Janeiro, jul. de 2001. p. 22, n. 35. 

A CRÔNICA 

Salim Miguel reuniu, para comemorar seus 50 

anos de estréia de autor em livro, uma série de 

crônicas, antes publicadas na imprensa, umas 

ao jeito de contos, outras sob forma de 

depoimento ou de considerações sobre as 

estranhas coisas de que a vida anda cheia. O 

texto que dá o título ao livro, tu e aó corru[raó, 

levaria ao leitor imediatamente a um 

dicionário. Diz o Aurélio que "corruíra" é 

"garriça " - e "garriça" é uma "ave passeriforme, 

da família dos trogloditídeos, distribuída pelo 

Brasil e países limítrofes, de coloração parda, 

avermelhada no crisso e na cauda" - o que nos 

levará a "crisso" que, segundo o mesmo Aurélio, é "a região em volta do ânus das 

aves". Pois é. As crônicas de Salim Miguel são, sob todos os aspectos, altamente 

legíveis. Lançamento da Editora Insular. Supervisão editorial de Nélson Rolim de 

Moura, capa de Luís Felipe Miguel, sobre detalhe de A máquína de Trinado. (1922), 

técnica mista de Paul Klee. 



064 - PY, Fernando. Regist ro. Corre io das Artes. n. 35, 30 jun. e 01 jul. de 2001. p. 22. 

Neste livro, subintitulado Crônicas - não SÓ, es­
tão reunidos textos pubUcados em diversos órgãos 
de imprensa, nos últimos tempos. A expressão não 
só se justifica porque se encontram não apenas crôni­
cas, mas até depoimentos, um deles inédito sobre a 
criação do Museu de Arte de Santa Catarina. 

I'raticamente tudo que o que fOi selecionado para 
este volume fOi publicado nas colunas que o autor 
manteve em jornais e revistas. A crônica que dá títu­
lo ao livro, "Eu e as Curruíras", sintetiza a proposta 
do autor. Salim Miguel torce para que, além de mo­
mentos de fruição, o leitor se depare também com 
infOrmações que possam ser de seu interesse. 



065 - OLHAR de repórter. Correio Brasiliense. Brasília, 06 jun. de 2002. p. 31. 

c 
, 

CULTURA BrasOia. quima-Icird. 6 de junho de 2002 31 
, , 

Salim Miguel ganha o prêmio de Intelectual do Ano com Eu e as Corruíras. Jornalista, o libanês 
que chegou ao Brasil ainda criança inspira-se em fatos do cotidiano para criar contos e romances 

Da Agência Folha 

H 
á décadas que Salim Mi­
guel corre quase todo país 
para colher fatos e notí­

cias. Jornalista, usa o olhar para 
observar histórias que nâo eram 
alvo direto de sua pauta de tra­
balho. Assim, criou manancial 
para alimentar contos e roman­
ces. ,Na terça-feira, o escritor de 
78 anos foi anunciado vencedor 
do Troféu Juca Pato, correspon­
dente ao concurso Intelectual 
do Ano, promovido pela União 
Brasileira de Escritores. O prê­
mio é concedido anualmente, 
desde 1963, a um intelectual 
que tenha publicado uma obra 
relevante para a cu ltura nacio­
nal no ano anterior. Salim Mi­
guel foi candidato único, 

No caso de Salim Miguel, a 
obra que rendeu o reconheci­
mento foi Eu e as Corruíras­
que já era, em si, uma homena­
gem: a coletânea, lançada em 
Florianópolis pelas Edições Sul, 
comemorou os 50 anos da car­
reira literária do jornalista liba­
nês, que chegou a Santa Catari­
na aos 3 anos de idade. 

"A primeira coisa que eu diria é 
que o prêmio reativa o interesse 
pela obra do escritor", ressalta Mi­
guel. "Em segundo lugar, é um in­
centivo para alguém que trabalha 
como jornalista em livros há mais 
de 50 anos", completa. 

As intenções de Salim Miguel 
encontram eco no ofício que o 
aclamou vencedor, O documen­
to classifica Eu e as Corrulras co­
mo O coroamento da obra de 
"um grande incentivador das ar­
tes e da literatura'," 

, , 
HOROSCOPO NO CURRICULO 

N
a biografia de Salim Miguel 
- jornalista que "fez de tu­
do, até horóscopo", traba­

lhando entre Santa Catarina e 
Rio de Janeiro -, o momento 
crucial dessa Juta encontra lugar 
em sua prisâo, no ano de 1964, 
pelo regime militar. 

A experiência está registra­
da em Primeiro de Abril, Nar­
rativas da Cadeia, escrito nu­
ma incomum segunda pessoa 
- porque, conta, não quis se 
"colocar demais", "estava pre­
so com outros 60", e buscou 
evitar o distanciamento exces­
sivo que julgava resultar a ter­
ce ira pessoa. 

SALIM MIGUEL FOI RECONHECIDO PELO LIVRO EU E AS CORRUíRAS: COLETÂNEA COMEMOROU 50 ANOS DE CARREIRA 

"Costumo dizer que sou, basi­
camente, jornalista profissional; 
são raríssimos os que vivem de 
direitos autorais de seus livros", 
afirma O autor de mais de 20 títu­
los - "15 ou 16", calcula, de fic­
çâo, nutridos com frequência no 
exercício da reportagem. 

A mistura de jornalismo e lite­
ratura está, por exemplo, em A 
Voz Submersa, Publicado origi­
nalmente pela editora Global, o 
romance está esgotado, mas Mi­
guel sonha com que volte ao pre­
lo, por conta do Juca Pato, O livro, 
conta Miguel, parte de histórias 
que não puderam sair na impren­
sa, por Gausa da censura, 

''A base do romance é o assas-

sinato do estudante Édson Luís, 
no restaurante Calabouço, em 
68," No livro, uma mulher assiste 
à morte do secundarista, O ro­
mance acompanha as conse­
qüências que o falO tem sobre 
sua vida pessoal. 

Outra fonte fundamental na 
literatura de Salim Miguel está 
em sua própria origem libanesa. 
"No meu caso, em boa parte dos 
meus 16 livros de ficção, ela apa­
rece direta ou indiretamente". É 
o caso de um de seus romances 
mais recentes, Nllr /la Escllridão 
("não é nu, é Nur, com r", frisa), 
que conta a saga da "nova des­
coberta do Brasil" por uma fa­
míl ia de imigrantes libaneses e 

como ela se transforma, "sem 
perder suas raízes", em uma fa­
mma de brasileiros, 

No dia 13, culmina a fase de 
homenagens a Miguel: na data, o 
escritor que se forjou entre a re­
dação e as histórias das Arábias 
contadas pelo pai, vira doutor 
honoris causa pela Universidade 
Federal de Santa Catarina. 

A 

GRANDE PREMIO 
DE PASSO FUNDO 
Salim Miguel é um 
coleciol/ador de prêmios, 
No ano passado, o 
escritor dil'idiu com 
Antônio Torres o grande 
prêmio da 9" Jornada 
Nacional de Literatura de 
Passo Fllndo, Ele concorreu 
com a obra Nur na 
Escuridão (Topbooks), 
enquanto o escritor 
baiano venceu com Meu 
Querido Canibal 
(Record).Os dois dividiram 
o prêmio de RS 100 mil, u In 

dos mais altos pagos nO 
Brasil. Na época, eles 
concorreram com 
Domil/gos Pellegrini (O 
Caso da Chácara Chão) e 
Rubem Fonseca (O Doente 
Moliére), (Da Redaçâo) 

SERViÇO 

Algumas obras do autor 

I AS AREIAS 
DO TEMPO 

Contos, 
Editora Global, 
R$ 25,00. 

I NUR NA 
ESCURIDÃO 

Romance, 
Editora Topbooks, 
R$ 25,00. 

I PRIMEIRO DE ABRIL­
NARRATIVAS DE CADEIA 

Romance, 
Editora José Olympio, 
R$ 19,00, 

I AS CONFISSÕES 
PREMATURAS 

Editora Letras 
Contemporâneas. 
R$ 25,00. 
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